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“For the casual observer there is 
much that does not appear to exist 
which is in reality present and 
waiting to be discovered.” 
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   RESUMO GERAL 
Alterações dentárias já foram inventariadas em diversos mamíferos domesticados ou de 
interesse comercial, mas em animais selvagens, sobretudo nos mamíferos aquáticos, 
estes estudos são raros ou praticamente inexistentes. Alterações dentárias, incluindo 
desgastes oclusais, patologias e anomalias de desenvolvimento foram avaliadas em dez 
espécies da família Delphinidae (Sotalia guianensis, Delphinus capensis, Stenella 
frontalis, S. coeruleoalba, S. clymene, Lagenodelphis hosei, Pseudorca crassidens, 
Orcinus orca, Steno bredanensis e Tursiops truncatus) depositadas em coleções 
científicas do sul do Brasil, através de análise macroscópica. Desgastes dentários foram 
registrados em todas as dez espécies em altas taxas de ocorrência. Dentes desgastados 
simultaneamente no ápice e laterais foram os mais freqüentes, bem como desgastes 
restritos à coroa dos dentes. Quanto à intensidade, desgastes superficiais foram os mais 
comuns entre os Delphinidae. Patologias como lesões semelhantes a cáries, depósitos 
mineralizados de tártaro, erosão ácida, alterações de esmalte (hipoplasias e 
pigmentações exógenas) e alterações radiculares (reabsorções e perdas de dentina) 
foram diagnosticadas em diferentes porcentagens de ocorrência entre as espécies. 
Anomalias de desenvolvimento como geminações e alterações de conformação também 
foram observadas. Causas endógenas ou sistêmicas podem estar ligadas a ocorrência de 
certas patologias, mas a etiologia de alterações semelhantes a cáries e acúmulo de 
tártaro ainda é desconhecida em cetáceos. Um método complementar para identificação 
de alterações dentárias em golfinhos foi desenvolvido através da obtenção de imagens 
radiográficas em filmes periapicais, com diferentes tempos de exposição de acordo com 
o tamanho dos dentes. Este método se mostrou útil tanto no diagnóstico complementar 
de alterações macroscópicas, quanto na identificação de alterações radiculares e de 
espaço pulpar, não visíveis pela macroscopia. Embora não se possa afirmar que 
alterações dentárias estejam ligadas ao comprometimento da saúde ou mesmo à morte 
dos espécimes, a constatação de alterações alveolares e outras lesões ósseas em 
espécimes com patologias dentárias indica que estas alterações modificam a integridade 
do periodonto e dos ossos cranianos. De igual forma, desgastes dentários não podem ser 
considerados como critério de saúde relativa e devem ocorrer em todos os indivíduos 
ativos. Apesar disso, desgastes excessivos podem expor a cavidade pulpar e aumentar a 





     ABSTRACT 
 
Dental anomalies were already investigated in several domesticated mammals or species 
commercially exploitated, but to free-ranging animals, specially those living in the 
aquatic environment, these studies are rare or completely inexistent. Dental anomalies 
such as occlusal wear, pathologies and developmental anomalies were evaluated 
through macroscopic analysis in ten Delphinidae species stored in scientific collections 
on the southern coast of Brazil (Sotalia guianensis, Delphinus capensis, Stenella 
frontalis, S. coeruleoalba, S. clymene, Lagenodelphis hosei, Pseudorca crassidens, 
Orcinus orca, Steno bredanensis e Tursiops truncatus). Dental wear was recorded in all 
species in high indexes of occurrence. Teeth worn simultaneously in the apex and in the 
mesio-distal faces were recorded in higher frequencies. Wear facets restricted to the 
crowns was also common. Concerning the intensity of dental wear, superficial wear was 
recorded more frequently among the Delphinidae. Pathologies such as lesions similar to 
caries, mineralized deposits of tartar, acid erosion, enamel abnormalities (such as 
enamel hipoplasia and pigmentation) and root anomalies (resorption and losses of 
dentine) were diagnosed in different indexes of occurrence among the species. 
Developmental anomalies such as geminated teeth and modifications in shape also were 
recorded. Endogenous or systemic causes may be linked to certain pathologies, but the 
etiology of pathologies such as lesions similar to caries and tartar deposition is still 
unknown to cetaceans. A supplementary method was developed to help on the 
identification of dental anomalies, through radiographic images obtained in periapical 
films. Different exposure times were adopted according to the size of the teeth.  This 
method was useful both in the complementary diagnosis of macroscopic anomalies and 
in the identification of abnormalities on the root and pulp cavity, not visible 
macroscopically. Although we can not assume that dental anomalies are linked to health 
compromising or even to the death of some animals, the observation of injuries in the 
alveoli and other bone lesions in specimens that presented dental anomalies lead us to 
believe that these anomalies may interfere with the periodontium and cranial bones. 
Dental wear should not be considered a method of health assessment and possibly occur 
in all normally active specimens. Besides that, excessive wear may expose pulp cavities 
and become a site for secondary infections.  






Os dentes são ferramentas fundamentais para o estudo dos mamíferos, fornecendo 
informações importantes sobre a história de vida dos indivíduos. Parâmetros como 
hábitos alimentares, relações filogenéticas, influências do ambiente e até a idade 
aproximada do animal podem ser inferidos através da dentição (HOFF; HOFF, 1996).  
Em comparação com outros vertebrados, como os peixes, répteis e anfíbios, os 
mamíferos possuem uma dentição mais especializada.  A transição do padrão reptiliano 
para o mamaliano envolveu diversas modificações morfológicas, fisiológicas e 
comportamentais que também se refletiu nos dentes. A numerosa dentição, com dentes 
simplificados e de mesmo padrão morfológico que eram continuamente substituídos ao 
longo da vida, deu lugar a uma dentição heterodonte, com dentes diferenciados em 
forma e função que permanecem por toda a vida do indivíduo, exceto por uma dentição 
decídua que ocorre nos juvenis de alguns grupos. Essas modificações, que também 
envolveram uma série de mudanças morfológicas na mandíbula, no palato, na 
musculatura mastigatória e na articulação dentário-esquamosal, refletem, 
profundamente, as modificações adquiridas pelos mamíferos na alimentação. Os répteis 
usam os dentes para segurar e posicionar o alimento na boca, para depois ser engolido. 
Já nos mamíferos, os dentes são importantes para fracionar o alimento e misturá-lo com 
a saliva através da mastigação (BUTLER, 2001).  
   Os cetáceos odontocetos possuem dentição não decídua ou monofiodonte e em 
sua maioria são homodontes com dentes de formato cônico levemente curvados para a 
região lingual. Esta condição, diferente do padrão heterodonte dos demais mamíferos, é 
uma provável adaptação para a alimentação, na qual as presas são apreendidas e 
engolidas sem mastigação (ROMMEL, 1990).  
                                               





  Alguns cetáceos, porém, apresentam pequenas modificações a este padrão. Certa 
tendência à heterodontia é observada em Inia geoffrensis (boto-vermelho da Amazônia), 
que possui dentes molariformes; em Monodon monoceros (narval), onde os machos 
possuem um dente maxilar mais desenvolvido que os outros; nos zifídeos (baleias de 
bico), que possuem dentes morfologicamente diferentes (WATSON, 1981), e nos 
Phocoenidae, que possuem dentição espatuliforme diferente do padrão cônico dos 
odontocetos delfinídeos (MYRICK, 1991).  
Os principais trabalhos com dentes de cetáceos se referem, na grande maioria, à 
obtenção de idade estimada dos animais (e.g. SEARGEANT, 1959; HOHN, 1990; 
MYRICK, 1991). Os trabalhos com alterações dentárias em cetáceos são bastante 
escassos, apesar de bem documentados na literatura referente a mamíferos domesticados 
ou de interesse comercial (e.g. VAN VUREN et al., 1988; HANCOX, 1988; VILÀ et 
al., 1992; FELDHAMER; STOBER, 1993; VERSTRAETE et al., 1996 a e b; 
FEDEROFF; NOWAK, 1998; KENE; AGBO, 1998; WENKER et al., 1999; 
ANDERSONE; OZOLINS, 2000;  MORAES et al., 2001; KENE; UWAGIE, 2001; 
INGHAM, 2002;  SAUTHER et al., 2002; PATTERSON et al., 2003).  
Alguns autores, como Rommel (1990) e Silva (1995), citam a ocorrência 
relativamente freqüente de anomalias nos dentes dos cetáceos estudados, porém, são 
raros os estudos que se ocuparam de uma avaliação criteriosa destas anormalidades em 
dentes de golfinhos.  
Caldwell e Brown (1964) descreveram os padrões de desgaste dentário em 
Orcinus orca, relacionando sua ocorrência com os movimentos mastigatórios e o 
comportamento alimentar da espécie. A presença de cáries em dentes de Inia geoffrensis 
da Amazônia foi documentada por Ness (1966) e posteriormente por Pilleri e Gihr 
(1969). Brooks e Anderson (1998) realizaram um importante inventário de anomalias 




de referência neste tema. Mais recentemente, o trabalho de Ramos et al. (2000) 
relacionou a morfologia dentária de Pontoporia blainvillei e Sotalia fluviatilis (= S. 
guianensis) a parâmetros como sexo, idade e comprimento corporal, fornecendo um 
estudo preliminar sobre os desgastes dentários nessas espécies.  
Alterações e anomalias dentárias podem ter diversas etiologias, como desordens 
nutricionais e metabólicas, mecanismos genéticos, causas traumáticas, patológicas, ou 
até mesmo serem reflexo de modificações de caráter evolutivo, como os atavismos 
(HOFF; HOFF, 1996).  
O desgaste dentário resulta de um processo multifatorial que envolve três 
componentes principais: a atrição (desgaste de dente contra dente), a abrasão (contato 
dos dentes com agentes exógenos, como o alimento) e a abfração (perda microestrutural 
de dentina em áreas de concentração de estresse nos dentes) e, na maior parte das vezes, 
está positivamente relacionado com a idade do indivíduo (GRIPPO et al., 2004).  
Diversas patologias podem acometer os dentes dos mamíferos, incluindo cáries, 
tártaros, erosões e alterações na deposição de esmalte. As causas das patologias podem 
tanto estar ligadas a fatores endógenos ou sistêmicos, como infecções severas e 
deficiências nutricionais (BROOKS; ANDERSON, 1998), quanto a agentes exógenos, 
como fermentação bacteriana, deposição mineral ou corrosão ácida (GLICKMAN; 
CARRANZA, 1992). 
As alterações de desenvolvimento se referem a modificações no número, forma e 
tamanho dos dentes, cuja origem está relacionada a mecanismos genéticos e 
anormalidades durante o desenvolvimento dentário. Estes padrões anormais podem 
tanto ser resultado de variações individuais quanto populacionais (HOFF; HOFF, 1996).  
 As alterações morfológicas do esqueleto representam uma área de fundamental 
importância nos estudos de osteologia dos mamíferos. Apesar disto, até agora pouco 




alterações dentárias em cetáceos. Iniciativas isoladas e pontuais forneceram informações 
preliminares sobre estas questões, mas somente um estudo que abarque a avaliação de 
várias espécies numa ampla escala geográfica e que se utilize de uma abordagem 
multidisciplinar pode fornecer resultados satisfatórios para o tema.  
Este trabalho encontra-se organizado na forma de três capítulos independentes, 
porém correlacionados e complementares. O primeiro capítulo trata de uma avaliação 
comparativa dos desgastes dentários nas espécies da família Delphinidae ocorrentes no 
sul do Brasil e encontra-se formatado segundo as normas do periódico Archives of Oral 
Biology. O segundo capítulo enfoca o inventário de patologias e alterações de 
desenvolvimento em delfinídeos e foi produzido no formato do periódico Diseases of 
Aquatic Organisms. Por fim, o terceiro capítulo trata da utilização de radiografias para 
avaliação de alterações dentárias e foi escrito de acordo com as normas da revista 
Marine Mammal Science. A classificação e nomenclatura específica adotadas seguem 


























































DESGASTES DENTÁRIOS EM GOLFINHOS (CETACEA: DELPHINIDAE)  
 






(1) Desgastes dentários são alterações comuns nos mamíferos cuja ocorrência é 
influenciada por fatores anatômicos, fisiológicos e comportamentais. Para os cetáceos, a 
investigação dos desgastes ainda é incipiente e superficial. Propõe-se a avaliação 
comparativa da ocorrência, localização e intensidade de desgastes em algumas espécies 
de Delphinidae sul do Brasil. (2) Foram avaliados materiais dentários de Sotalia 
guianensis, Delphinus capensis, Stenella frontalis, S. coeruleoalba, S. clymene, 
Lagenodelphis hosei, Pseudorca crassidens, Orcinus orca, Steno bredanensis e 
Tursiops truncatus. Os dentes foram inspecionados visualmente para identificação das 
facetas de desgaste, que foram classificadas quanto a localização, região anatômica e 
intensidade de ocorrência. (3) Todas as espécies apresentam elevados índices de 
desgaste com exceção de D. capensis, onde menos de 50% dos dentes estavam 
desgastados. Quanto a localização, desgastes simultâneos no ápice e laterais foram mais 
freqüentes que os desgastes no ápice e laterais quando considerados isoladamente. A 
coroa foi a região anatômica mais desgastada, embora desgastes no cíngulo e raiz 
ocorram em menor freqüência em algumas espécies. Desgastes superficiais foram a 
regra para os Delphinidae, com exceção de S. coeruleoalba e P. crassidens, onde os 
desgastes profundos tiveram maior importância relativa. Diferenças significativas nas 
taxas de desgaste entre machos e fêmeas foram evidenciadas em T. truncatus. Apenas 
para T. truncatus e S. frontalis verificou-se correlação entre os graus de desgaste e o 
comprimento corporal dos espécimes. (4) Embora alguns espécimes com altas taxas de 
desgaste mostrem sinais de boa saúde física, casos graves podem expor a cavidade 













O desgaste dentário resulta de um processo multifatorial que envolve três 
componentes principais: a atrição (desgaste de dente contra dente), a abrasão (contato 
                                               




dos dentes com agentes exógenos, como o alimento) e a abfração (perda microestrutural 
de dentina em áreas de concentração de estresse nos dentes) e, na maior parte das vezes, 
está positivamente relacionado com a idade do indivíduo.1 
Diversos fatores anatômicos, fisiológicos e comportamentais podem influenciar 
nas diferentes taxas de desgastes dentário entre as espécies. Dentre os fatores que 
favorecem os desgastes estão a morfologia da coroa, a ocorrência de anomalias de 
desenvolvimento que diminuem a resistência do esmalte, os mecanismos de mastigação, 
a natureza da dieta e os hábitos de utilização dos dentes sem a finalidade alimentar.2 
O desgaste dentário é bem documentado na literatura referente a mamíferos 
domesticados ou de interesse comercial 3, 4, bem como nos hominídeos de sítios 
arqueológicos 5, 6 e nos vertebrados fósseis.7 Estudos com animais selvagens e atuais são 
mais escassos, sobretudo com mamíferos aquáticos.  
Nos mamíferos aquáticos, os desgastes foram avaliados em algumas espécies de 
pinípedes, peixes-boi e golfinhos. Nos Pinnipedia, a ocorrência de dentes desgastados 
foi verificada nos Phocidae, como na foca de Weddell Leptonychotes weddelli 8 e em 
Otariidae no lobo-marinho do sul Arctocephalus australis e no lobo-marinho 
subantártico A. tropicalis, 9 no leão marinho do sul Otaria byronia 10 e no lobo-marinho 
da Califórnia Zalophus californianus. 11 Entre as razões sugeridas para os desgastes 
nestas espécies, destacam-se a progressão da idade, alimentação, padrões 
comportamentais e a concentração de minerais na dentição.  
Para os sirênios, os desgastes dentários estão relacionados principalmente a 
herbivoria. Lanyon and Sanson 12 avaliaram a estrutura da dentição dos dugongos, 
relacionando o desgaste dos pré-molares e molares à morfologia dos dentes e 
consistência da dentina, menos mineralizada e mais suscetível ao desgaste. O uso e 
padrões de desgaste dos incisivos de dugongídeos fósseis também foram avaliados com 




substituem continuamente os dentes pré-molares e molares mandibulares, o desgaste 
dentário é bastante freqüente, em função das características abrasivas do alimento 
consumido. 14 
Para os cetáceos odontocetos, a avaliação dos desgastes dentários é ainda bastante 
incipiente. Alguns artigos mencionam sua ocorrência, sem fazerem maiores inferências 
quanto a causas e padrões. 15, 16, 17 São raros os trabalhos cujo foco foi a avaliação dos 
desgastes dentários em Delphinidae. Caldwell and Brown 18 descreveram os padrões de 
desgaste em Orcinus orca, relacionando sua ocorrência com movimentos mastigatórios 
e comportamento alimentar. Já o trabalho de Ramos et al. 19 relacionou a morfologia 
dentária de Pontoporia blainvillei e Sotalia fluviatilis (= S. guianensis) a parâmetros 
como sexo, idade e comprimento corporal, fornecendo um estudo preliminar sobre os 
desgastes dentários nessas espécies.  
Fatores como idade relativa, tipo de alimentação e biomecânica da mastigação 
podem ser inferidos através dos padrões de desgaste. 18, 20, 21 Quando combinados com 
outros critérios, os desgastes também podem ser usados como indicadores de condição 
física e saúde dos indivíduos e populações, 8, 22, 23 o que reforça a sua importância e a 
necessidade de avaliação.  
Este trabalho visa a realizar uma avaliação comparativa da ocorrência, localização 
e intensidade dos desgastes dentários em algumas espécies de cetáceos da família 
Delphinidae que ocorrem no sul do Brasil, relacionando-os a parâmetros como idade, 
sexo e procedência geográfica dos exemplares. As fontes geradoras e as implicações 
desses desgastes também são investigadas.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
Foram avaliados dentes de 350 espécimes de delfinídeos de 10 espécies da 




Cananéia/IPeC, do Museu de Ciências Naturais/MCN (PR), do Departamento de 
Ecologia e Zoologia, Universidade Federal de Santa Catarina/UFSC (SC), do Museu 
Oceanográfico de Rio Grande e do Grupo de Estudos de Mamíferos Aquáticos do Rio 
Grande do Sul/GEMARS (RS) (tabela 1) . Embora dois espécimes da coleção do IPeC 
tenham sido coletados na costa sul do Estado de São Paulo (IPeC 121 e 129), eles foram 
considerados como também procedentes do Paraná (PR) por se tratarem de áreas 
contíguas.   
Tabela 1: Número de exemplares e espécies analisados em cada Estado do sul do Brasil.  
Número de exemplares  
Espécies PR SC RS TOTAL 
Delphinus capensis 5 7 6 18 
Lagenodelphis hosei  1 8 9 
Orcinus orca  1 2 3 
Pseudorca crassidens  1 3 4 
Sotalia guianensis 167 38  205 
Stenella coeruleoalba 1 1 6 8 
Stenella clymene  1 1 2 
Stenella frontalis 5 13 5 23 
Steno bredanensis 2 7 8 17 
Tursiops truncatus  25 36 61 
TOTAL 180 95 75 350 
 
Os dentes foram inspecionados visualmente para a identificação das facetas de 
desgaste. De acordo com Butler 24, tais facetas se apresentam como superfícies lisas e 
planas que são facilmente evidenciadas pela reflexão da luz. Após a identificação das 
mesmas foram observados alguns critérios tomando em consideração a terminologia 
anatômica (fig. 1). 25 
a) Localização dos desgastes: Desgaste apical, nas faces laterais, ou em ambas; 




c) Intensidade dos desgastes: Através de categorias previamente estabelecidas (tabela 
2):  
Tabela 2: Categorias de intensidade dos desgastes dentários em cetáceos, através de 
classes pré-estabelecidas.  
  
 
Figura 1- Critérios para caracterização dos desgastes dentários em cetáceos delfinídeos. Localização 
(ápice/ápice-lateral), região anatômica (coroa/raiz), intensidade (Graus 1, 2 e 3).  
 
Após a contabilização dos dentes desgastados em cada critério proposto 
(localização, região anatômica e intensidade), foram obtidos os índices médios em 
relação ao número total de dentes analisados por espécie para cada delfinídeo, e para as 
amostras das distintas procedências geográficas (Estados de Paraná, Santa Catarina e 
Rio Grande do Sul).  
0 Sem desgaste.  
1 Desgaste superficial, atingindo o esmalte e regiões periféricas da dentina e 
que compromete até 10% da coroa dentária. 
2 Desgaste moderado que atinge regiões mais profundas da dentina, com 
comprometimento de até 50% da coroa dentária. 
3 Desgaste profundo onde se observa perda superior a 50% da dentina da 
coroa, podendo comprometer também porções do cíngulo e raiz. Em casos 
extremos, pode ocorrer exposição da cavidade pulpar. 
Grau 1 Grau 2 Grau 3 
Desg. Ápice 
Desg. Ápice/Lateral 




Dados biológicos referentes ao sexo, comprimento total e procedência dos 
exemplares foram obtidos junto aos registros das coleções científicas. Para avaliar a 
existência de diferenças nos índices médios de desgastes entre machos e fêmeas, 
empregou-se o teste t de Student. A associação entre as categorias de intensidade de 
desgaste e o comprimento total dos espécimes foi testada através de uma matriz de 
correlação e posteriormente através de regressão linear. Para todas as análises 





Ocorrência de desgastes  
Desgastes dentários foram observados em 92% dos espécimes analisados (n= 
323), em todas as dez espécies de Delphinidae presentes nos Estados do sul do Brasil, 
porém a importância dos desgastes variou marcadamente entre as espécies quando 
considerada a porcentagem média de dentes desgastados por espécie (tabela 3, fig. 2). 
  
Tabela 3- Porcentagem média de desgastes por espécie e suas variações nas amostras 










Os Delphinidae de maior porte, como as falsas-orcas (Pseudorca crassidens) e 
orcas (Orcinus orca), foram os que apresentaram as porcentagens de desgaste mais 
elevadas entre as espécies avaliadas. Já o gênero Stenella, aqui representado por três 
Espécies Porcentagem 
média 
PR SC RS 
P. crassidens 99 - 100 99 
O. orca 88 - 100 86 
S. clymene 83 - 100 67 
S. coeruleoalba 83 99 52 87 
S. frontalis 79 67 86 73 
T. truncatus 78 - 62 87 
S. guianensis 76 74 82 - 
S. bredanensis 69 44 85 62 
L. hosei 68 - 44 71 




espécies (S. clymene, S. coeruleoalba e S. frontalis) merece uma atenção especial, pois 
todas as três atingem ou sobrepassam as porcentagens médias de desgastes próximas de 
80%. Isto é particularmente importante em S. frontalis, onde o número de exemplares 
examinados corresponde a cerca de 70% dos espécimes do gênero avaliados neste 
estudo. As demais espécies alcançam valores inferiores, sendo que no golfinho-comum, 
Delphinus capensis, foram observados os índices mais baixos, com 47% dos dentes com 
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Figura 2 – Porcentagens médias de desgaste e suas variações nas amostras dos Estados do Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul.  
 
 
Embora uma ou outra espécie não esteja representada nas amostras regionais, é 
possível verificar que algumas delas são extremamente homogêneas no que se refere aos 
desgastes, ou seja, as amostras regionais estão próximas da média. Este é o caso do 
golfinho-pintado-do-Atlântico S. frontalis, do boto-cinza S. guianensis e também das 
orcas e falsas-orcas (fig. 2). Nestes casos as variações entre um estado e outro 
alcançaram no máximo 19%.  
Noutras espécies, no entanto, existe muita variação entre as amostras e a média 




dentes-rugosos, Steno bredanensis, no golfinho-listrado S. coeruleoalba e no golfinho-
comum, D. capensis, essa variação é mais ampla e alcança entre 27 a 47%.  
 
 
Localização dos desgastes 
 Os desgastes podem atingir isoladamente o ápice dos dentes e as laterais, ou 
simultaneamente o ápice e laterais. Desgastes simultâneos no ápice e laterais dos dentes 
foram os mais freqüentes na maior parte das espécies analisadas, enquanto os desgastes 
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Figura 3 – Desgastes dentários no ápice, considerando as médias de desgaste por espécie e suas variações 





















































































Média espécie PR SC RS
 
Figura 4 – Desgastes dentários na lateral, considerando as médias de desgaste por espécie e suas variações 
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Figura 5 – Desgastes dentários simultâneos no ápice/laterais, considerando as médias de desgaste por 
espécie e suas variações nos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.  
 
 
O golfinho-listrado S. coeruleoalba apresentou os maiores percentuais médios 
de desgaste apicais e foi a única espécie que sobrepassou o percentual de 20% (fig. 3). 
No que se refere aos desgastes laterais ocorre algo semelhante com a orca Orcinus orca, 




superiores a 20% (fig. 4). Em amostras de determinadas procedências geográficas não 
foram registrados desgastes apicais ou laterais (figs. 3 e 4).  
O padrão geral para os Delphinidae aparenta ser o de desgaste simultâneo 
apical/lateral, já que todas as espécies alcançam valores mais elevados do que 20% 
neste quesito (fig. 5). Nesta categoria, os índices de desgaste são bem representados pela 
média na maioria das espécies com exceção do golfinho-de-Clymene S. clymene, do 
golfinho-pintado-do-Altântico S. frontalis, da orca O. orca e do golfinho-listrado S. 




 A coroa foi a região anatômica mais afetada pelos desgastes na maior parte dos 
casos. Índices comparativamente menores foram registrados no cíngulo e raiz dos 
espécimes analisados (figs. 6, 7 e 8).  
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Figura 6 – Percentual de desgastes em Delphinidae na coroa, considerando as médias de desgaste para a 
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Figura 7 – Percentual de desgastes em Delphinidae no cíngulo, considerando as médias de desgaste para a 
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Figura 8 – Percentual de desgastes em Delphinidae na raiz, considerando as médias de desgaste para a 





Exceção feita à falsa-orca, todas as demais espécies analisadas alcançaram os 
40% de desgastes sobre a coroa e várias destas espécies sobrepassaram este valor em 




atenção especialmente o boto-cinza S. guianensis e o golfinho-listrado S. coeruleoalba, 
onde os desgastes na coroa ultrapassaram os 60% de desgastes nas três amostras 
regionais. Nesta última espécie, os desgastes na coroa alcançaram 100% na amostra do 
Paraná.  
Desgastes incidindo sobre a região do cíngulo foram importantes nas orcas e 
falsas-orcas, mas nas demais espécies desgastes no cíngulo foram secundários ou 
mesmo inexpressivos (fig. 7). Desgastes na raiz foram muito expressivos nas falsas-
orcas e no golfinho-de-Clymene S. clymene, e os valores médios de desgaste nesta 
região foram idênticos e próximos dos 40% (fig. 8). O exemplar UFSC 1292 de S. 
clymene do Estado de Santa Catarina apresentou desgaste de raiz bastante elevado, com 
80% das raízes desgastadas.  
  
 
Intensidade dos desgastes  
 Desgastes superficiais (Grau 1) foram mais freqüentes dentre os Delphinidae e 
geralmente foram visíveis em mais de 40% dos dentes (fig. 9). Uma exceção a essa 
condição foi verificada nas falsas-orcas, onde os desgastes superficiais foram pouco 
importantes. Com relação aos desgastes superficiais, merecem atenção especial o boto-
cinza, o golfinho-listrado o golfinho-de-Fraser L. hosei e as orcas, onde mais de 60% 
dos dentes em média foram acometidos. As diferenças entre as amostras regionais 
foram bem marcantes especialmente no golfinho-listrado S. coeruleoalba, onde a 
amostra do Estado do Paraná teve 99% dos dentes desgastados superficialmente, contra 
os 52% do Estado de Santa Catarina. Variação ainda maior foi verificada no golfinho de 
dentes rugosos S. bredanensis (PR= 6% e SC= 76%). 
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Figura 9 – Intensidade dos desgastes em Delphinidae (Grau 1) considerando as médias de desgaste para a 
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Figura 10 – Intensidade dos desgastes em Delphinidae (Grau 2) considerando as médias de desgaste para 
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Figura 11 – Intensidade dos desgastes em Delphinidae (Grau 3) considerando as médias de desgaste para 




 Desgastes moderados (Grau 2) e profundos (Grau 3) foram comparativamente 
menos freqüentes para os delfinídeos (figs. 10 e 11). Com exceção do golfinho-de-
Clymene e da falsa-orca, cujos desgastes profundos foram registrados em maior 
freqüência, em todas as demais espécies estes níveis de desgaste aparecem em 
freqüências baixas. Diferenças regionais foram evidentes nestas duas espécies e também 
na orca, onde amostras do Estado de Santa Catarina sobrepassaram as médias da espécie 
em mais que o dobro.  
 
 
Ocorrência de desgastes vs. sexo dos espécimes 
 Apenas as espécies S. guianensis e T. truncatus foram investigadas quanto a 
diferenças nos índices de desgaste entre machos e fêmeas. Para os demais delfinídeos, o 
baixo número amostral de indivíduos com sexos identificados inviabilizou este tipo de 
análise.  
 Não houve diferenças significativas nas taxas de desgaste entre os sexos no 
boto-cinza S. guianensis (t= 0,3597, p= 0,7196). Os machos apresentaram médias de 
desgaste de 77% (SD= ± 31) e as fêmeas de 75% (SD= ±33) (fig. 12). No boto-da-
tainha T. truncatus, por sua vez, verificou-se diferenças estatisticamente significantes 
entre os machos e fêmeas (t= 3,1659, p= 0,0029), com as fêmeas apresentando médias 
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Figura 12 – Variação dos índices médios de desgaste entre machos (M) e fêmeas (F) de S. guianensis.   
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Figura 13 – Variação dos índices médios de desgaste entre machos (M) e fêmeas (F) de T. truncatus.   
 
 
Ontogenia dos desgastes 
 O grau de associação entre os índices de desgaste quanto a intensidade (Graus 1, 
2 e 3) com o comprimento total dos espécimes (CT) foi testado através de uma matriz 




L. hosei, S. guianensis, S. frontalis e T. truncatus, cujo número de espécimes com CT 
conhecido permitiu a execução do teste.  
 
Tabela 4 – Resultados da matriz de correlação entre comprimento total (CT) e os graus 
de desgaste 1, 2 e 3. * = estatisticamente significativo.  
 
CT X G1 CT X G2 CT X G3 Espécies 
r(Pearson) p r(Pearson) p r(Pearson) p 
D. capensis (n= 9) -0.61 0.075 0.63 0.066 0.53 0.135 
L. hosei (n= 9) 0.63 0.067 -0.79 0.009* -0.14 0.712 
S. guianensis (n= 121) 0.48 0.000* 0.14 0.113 0.16 0.071 
S. frontalis (n= 13) -0.68 0.009* 0.65 0.015* 0.53 0.059 
T. truncatus (n= 32) -0.64 0.000* 0.63 0.000* 0.43 0.013* 
 
 Para o golfinho-comum, D. capensis, o golfinho-de-Fraser, L. hosei e o boto-
cinza, S. guianensis, não se verificou forte associação entre o comprimento total dos 
indivíduos e os graus de desgaste, com exceção dos desgastes moderados (Grau 2) no 
golfinho-de-Fraser e dos desgastes superficiais (Grau 1) no boto-cinza. Nestes casos se 
observou uma correlação negativa entre os índices de desgastes moderados e o 
comprimento total dos espécimes do golfinho-de-Fraser (ou seja, os índices de desgaste 
moderados diminuem com o aumento do comprimento corporal), e uma correlação 
positiva entre os índices de desgaste superficial e o CT dos espécimes do boto-cinza. 
Em ambos os casos, o teste de regressão linear evidenciou que há relação de 
dependência entre as duas variáveis e que as médias de desgaste variam de acordo com 
o tamanho do animal (tabela 5).  
Tabela 5 – Resultados da regressão linear entre comprimento total (CT) e os graus de 
desgaste 1, 2 e 3. * = estatisticamente significativo.  
 
CT X G1 CT X G2 CT X G3 Espécies 
R² p R² p R² p 
D. capensis (n= 9) - - - - - - 
L. hosei (n= 9) - - 0.61 0.007* - - 
S. guianensis (n= 121) 0.23 0.000* - - - - 
S. frontalis (n= 13) 0.42 0.009* 0.37 0.015* - - 




 O golfinho-pintado-do-Atlântico, S. frontalis e o boto-da-tainha, T. truncatus, 
apresentaram resultados semelhantes quanto a associação entre o comprimento total e os 
graus de desgaste. Ambas as espécies apresentaram correlação negativa entre o CT e os 
índices de desgaste superficiais (diminuição dos índices de desgaste com o aumento do 
tamanho corporal) e correlação positiva entre o CT e os índices de desgaste moderados 
(aumento dos índices de desgaste moderados com o aumento do CT). Quando 
considerados os índices de desgaste profundo (Grau 3), apenas para T. truncatus a 
correlação positiva entre os desgastes e o comprimento corporal foi estatisticamente 
significante. As regressões lineares também mostraram resultados significativos para as 
duas espécies, apesar dos coeficientes de determinação serem relativamente baixos 






Os desgastes dentários figuram entre as alterações dentárias mais comuns nos 
mamíferos. 3, 4, 7, 22, 23, 26 Nos cetáceos, a ocorrência e importância desta alteração 
contrastam com a baixa produção científica sobre o tema, cuja abordagem geralmente 
não é focada nos desgastes e acaba tratando-os de forma empírica e superficial. 15, 17, 19 
Apesar disso, alguns espécimes com dentes desgastados figuraram nos primeiros 
estudos de taxonomia dos odontocetos. A descrição original de Montagu para o boto da 
tainha T. truncatus se refere aos dentes severamente desgastados dos espécimes 
avaliados (do inglês “truncated” = truncado, cortado). 15 De igual forma, a descrição da 
espécie-tipo de Delphinus tursio obtusus Schlegel, 1870, sinônimo de T. truncatus, 
baseou-se num exemplar de idade bastante avançada cujos dentes estavam 




De modo geral, a incidência de desgastes dentários está associada com o uso dos 
dentes ao longo da vida dos animais. 15, 23, 28 Além deste fator, a consistência do 
alimento e a resistência do esmalte, que pode variar entre os indivíduos, também são 
fundamentais na etiologia e progressão dos desgastes dentários. 20 Nos cetáceos, o 
contato dos dentes da mandíbula contra os da maxila é a potencial causa dos desgastes, 
como conseqüência do comportamento alimentar. 16 
Desgastes foram registrados em todas as espécies avaliadas, com índices de 
incidência bastante altos. Delphinus capensis foi a única espécie cujos índices foram 
inferiores a 50%. Os maiores índices de desgaste foram registrados nos 
Globicephalinae, O. orca e P. crassidens, as duas espécies que possuem menor número 
de dentes na maxila e dentário, mas que são comparativamente mais largos e maiores 
em tamanho. 18, 29 Seguindo esta tendência, os menores índices foram registrados em D. 
capensis, espécie que possui rostro longo, dentição numerosa e dentes relativamente 
menores e mais estreitos que os demais Delphininae, sugerindo que o contato oclusal 
seja determinante na gênese dos desgastes.  
A mastigação é um processo de fracionamento dos alimentos típico mamíferos, 
cuja ocorrência só é possível pela acinesia dos crânios. 30 Este processo ocorre através 
de uma combinação de três movimentos mandibulares (verticais, horizontais e 
transversais), que promovem o contato das superfícies cortantes dos dentes inferiores 
com as superfícies correspondentes dos dentes superiores. 24, 31 Nos cetáceos 
delfinídeos, o comportamento alimentar é resultado da combinação de uma mastigação 
reduzida 15 com algum grau de alimentação por sucção em determinadas espécies. 32 
Este processo resultou de uma derivação do ciclo mastigatório típico dos demais 
mamíferos, cujo mecanismo é basicamente o mesmo entre os grupos, com exceção do 
posicionamento das superfícies cortantes dos dentes e das particularidades dos 




 Na mastigação, os delfinídeos executam principalmente os movimentos 
verticais, mas certo nível de movimentos horizontais e transversais também pode estar 
presentes. 18 Assim, o contato entre as bordas dos dentes no fechamento da mandíbula 
contra a maxila seria responsável pelos desgastes nas laterais, sobretudo nas dimensões 
mesio-distais. 33 A oposição direta dos dentes durante a combinação de movimentos 
laterais, verticais e transversais geraria os desgastes no ápice, com pouca contribuição 
da apreensão do alimento para os desgastes nesta dimensão. 18 
Os desgastes simultâneos no ápice e laterais dos dentes foram os mais freqüentes 
em todas as espécies de delfinídeos do sul do Brasil, o que reforça a importância dos 
movimentos mandibulares e da oclusão dentária na ocorrência desta alteração. Esta é a 
forma de desgaste mais comum encontrada em outras espécies de delfinídeos 
depositados em coleções científicas. 33 A menor importância relativa dos desgastes no 
ápice e nas laterais quando considerados isolados, demonstra que há certo dinamismo na 
movimentação da mandíbula apesar das restrições biomecânicas desta articulação.  
Desgastes abaixo do nível gengival não são incomuns nos delfinídeos, 16, 17, 18 o 
que sugere que não somente a coroa seja a principal região sujeita, mas também o 
cíngulo e raiz. O cíngulo e raiz, por encontrarem-se ao menos parcialmente cobertos 
pela gengiva e, no caso das raízes, estarem inseridas nos alvéolos dentários, 
proporcionalmente apresentam menor incidência de desgastes que a coroa.  
Desgastes coronais foram os mais freqüentes nas espécies avaliadas, com 
exceção dos Globicephalinae, O. orca e P. crassidens, onde os desgastes que atingem o 
cíngulo e raiz tiveram maior importância relativa. Mesmo tendo-se em consideração o 
baixo número amostral destas espécies, observa-se que a morfologia dos dentes, aliada 
ao comportamento alimentar, é determinante não somente nas altas taxas de desgaste 
dos grandes delfinídeos, mas também na extensão de ocorrência da alteração. Os 




crassidens estariam mais sujeitos aos desgastes oclusais que aqueles dos delfinídeos de 
menor porte.  
 O uso de categorias para se estimar a intensidade dos desgastes também tem sido 
empregado em diversos mamíferos, incluindo humanos, 34 ursos, 22 lêmures 23 e leões-
marinhos. 10 Embora as diferenças na morfologia dentária entre os grupos permitam 
diferentes abordagens no estabelecimento das categorias, os princípios adotados são 
basicamente os mesmos e dependem de padronização, experiência e critério do 
avaliador.  Nos cetáceos odontocetos, a homodontia e ausência de cúspides acessórias e 
outras estruturas restringe a padronização das categorias ao percentual de dano 
estimado, o que simplifica a avaliação mas não elimina o empirismo.  
Nos delfinídeos do sul do Brasil, os desgastes superficiais foram os mais 
freqüentes em todas as espécies com exceção do golfinho-de-Clymene, S. clymene, e da 
falsa-orca. Embora a taxa de incidência dos desgastes seja alta nos delfinídeos, na 
grande maioria das espécies os desgastes ocorrem com maior freqüência em 
intensidades mais brandas e comprometem apenas o esmalte e regiões adjacentes da 
dentina. A progressão dos desgastes leva a maior incidência de desgastes moderados e 
profundos, que, dependendo dos casos, podem expor a cavidade pulpar ao meio externo 
e implicar em necrose dos tecidos e maior suscetibilidade a infecções. 33 
 De modo geral, considera-se que a incidência de desgastes está relacionada com 
a progressão da idade dos indivíduos. 15, 16, 18 Para S. guianensis, Ramos et al. 19 
observaram que o comprimento da coroa, e conseqüentemente o comprimento do dente, 
estão relacionados negativamente à idade dos exemplares, em conseqüência da maior 
incidência de desgastes. Utilizando o comprimento total (CT) como inferência 
alternativa do crescimento e idade dos espécimes, observa-se que S. guianensis do sul 
do Brasil não seguiram o padrão verificado por Ramos et al., pois os desgastes 




entre os graus de desgaste e o CT dos espécimes de D. capensis, L. hosei e S. guianensis 
para grande parte das categorias, sugere que, ao menos para estas espécies, os desgastes 
ocorrem em todas as faixas etárias e não sofrem influência do crescimento e 
envelhecimento. Apesar disso, não se pode descartar a influência da alometria do 
crescimento dos dentes e do corpo, que pode ocorrer em taxas diferentes ao longo do 
tempo e resultar em fracos índices de associação entre os desgastes dentários e o 
tamanho dos exemplares para estas espécies.  
 Stenella frontalis e T. truncatus demonstraram padrão semelhante quanto a 
intensidade dos desgastes e o comprimento total dos espécimes, com tendência a 
diminuição da freqüência dos desgastes superficiais com o aumento do tamanho dos 
indivíduos. Em contrapartida, foram maiores as freqüências de desgastes moderados e 
profundos com o aumento do tamanho corporal. Apenas estas duas espécies seguiram o 
padrão esperado de aumento dos desgastes com a progressão da idade e crescimento. 15, 
16, 18 Em todos os casos se verificou relação de dependência entre as variáveis, porém os 
coeficientes de determinação não foram elevados. Isto sugere que outros fatores além do 
crescimento podem ser determinantes nos desgastes dos delfinídeos.  
 Quanto à incidência de desgastes entre machos e fêmeas, o habitual é que não 
ocorram diferenças significativas entre os sexos. 11, 23, 35 Ramos et al. 19 não encontraram 
diferenças significativas entre as medidas dentárias e o sexo em S. guianensis, 
sugerindo que as taxas de desgaste sejam similares. Para os exemplares do sul do Brasil, 
também não foram verificadas diferenças nos índices de desgaste entre machos e 
fêmeas. Já as fêmeas do boto-da-tainha (T. truncatus) apresentaram índices de desgaste 
mais elevados que os machos.  
 Embora não existam aspectos comportamentais que justifiquem a diferença 
observada, é possível que certas nuances da fisiologia influenciem nesse contexto. Para 




hibernação pode tornar os dentes mais suscetíveis a fraturas e ao desgaste, notadamente 
nas fêmeas. 36 Essa perda é bem conhecida para as mulheres grávidas, cujo esqueleto 
sofre remodelamento e perda de massa óssea em virtude da crescente demanda do feto 
por cálcio durante a gestação e posteriormente na lactação. 37, 38 Nos cetáceos, pouco se 
conhece sobre a influência dos períodos gestacionais ou de lactação na reabsorção de 
cálcio e indiretamente nas taxas de desgaste, assim a constatação de taxas maiores em 
fêmeas de T. truncatus ainda permanecem injustificadas e merecerem maior 
aprofundamento.  
 Assim como as diferenças nas taxas de desgaste entre os sexos ainda carecem 
comprovação, muitos outros aspectos dos desgastes dentários em golfinhos não foram 
apropriadamente tratados na literatura, como as variações específicas e regionais em 
índices de ocorrência, intensidade e localização anatômica. Como esta se trata da 
primeira avaliação dos desgastes dentários em Delphinidae com este nível de 
profundidade, ainda não existem trabalhos que possam servir como critério 
comparativo. Este panorama tende a mudar com contribuições de outros locais ou com 
distintas espécies de golfinhos, incluindo também representantes das famílias 
Phocoenidae, Pontoporiidae, Ziphiidae, Kogiidae, entre outras.  
Espera-se que todos os indivíduos normalmente ativos apresentem algum grau 
de desgaste nos dentes ao longo da vida, em conseqüência do contato oclusal. 18 Mesmo 
que, em alguns casos, indivíduos vivos com dentes extremamente desgastados mostrem 
sinais de boa saúde física, 18, 23 desgastes excessivos podem levar a exposição da 
cavidade pulpar e mais suscetibilidade a infecções secundárias como osteomielites e 
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PATOLOGIAS DENTÁRIAS E ANOMALIAS DE DESENVOLVIMENTO EM 







Alterações dentárias já foram identificadas em diversos mamíferos, incluindo material 
fóssil, arqueológico e recente. Para os mamíferos marinhos, foram feitos registros 
pontuais para poucas espécies e outros trabalhos mencionam superficialmente sua 
ocorrência. Este se trata do primeiro inventário amplo e sistemático de patologias 
dentárias e anomalias de desenvolvimento em Delphinidae, através de materiais 
depositados em coleções científicas da costa sul brasileira. A identificação das 
alterações foi feita a partir das descrições da literatura e secundariamente confirmada 
por especialistas em casos particulares. Diversas patologias dentárias foram 
diagnosticadas nos delfinídeos Sotalia guianensis, Delphinus capensis, Stenella 
frontalis, S. coeruleoalba, S. clymene, Lagenodelphis hosei, Pseudorca crassidens, 
Orcinus orca, Steno bredanensis e Tursiops truncatus. Foram diagnosticadas lesões 
semelhantes a cáries, depósitos mineralizados de tártaro, erosão ácida, alterações de 
esmalte (hipoplasias e pigmentações exógenas), alterações radiculares (reabsorções e 
perdas de dentina), geminações e alterações de conformação. Causas endógenas ou 
sistêmicas podem estar ligadas a ocorrência de certas patologias, mas a etiologia de 
alterações comparáveis a cáries e acúmulo de tártaro ainda é desconhecida em cetáceos. 
A ocorrência de alterações alveolares e outras lesões ósseas em espécimes com 
patologias dentárias leva a crer que estas patologias modificam a integridade do 














Alterações ósseas, cujas origens podem estar relacionadas a patologias, senilidade 
ou até mesmo eventos traumáticos, já foram descritas para diversos mamíferos, 
                                               




incluindo material fóssil, arqueológico e recente (e.g. Fritts & Caywood 1980, Ortner & 
Putschar 1981, Rothschild & Bergman 1991, Kompanje et al. 2000). Para os cetáceos e 
demais mamíferos, estes estudos geralmente avaliam o sincrânio e os esqueletos axial e 
apendicular (Rothschild 1994, Kompanje 1999, Van Bressen et al. 2006), sendo menos 
freqüentes aqueles visando a outras partes duras, como a dentição. 
Anomalias dentárias podem ter diversas etiologias, desde desordens nutricionais e 
metabólicas, causas traumáticas, patológicas, ou até mesmo serem reflexo de 
mecanismos genéticos que podem ou não ocorrer devido a modificações de caráter 
evolutivo (Hoff & Hoff 1996). 
Estudos enfocando patologias e anomalias de desenvolvimento em dentes de 
cetáceos ainda são raros, apesar de bem documentados na literatura referente a espécies 
de outras ordens de mamíferos, sobretudo aquelas domesticadas ou de interesse 
comercial (e.g. Van Vuren et al. 1988, Vilà et al. 1992, Feldhamer & Stober 1993, 
Verstraete et al. 1996a, b, Wenker et al. 1999, Kene & Uwagie-Ero 2001, Sone et al. 
2004, 2005). 
Com exceção dos trabalhos de Ness 1966 e Pilleri & Gihr 1969, que 
documentaram a presença de cáries em dentes de Inia geoffrensis da Amazônia, e mais 
recentemente de Brooks & Anderson 1998, que realizaram um importante inventário 
das anomalias dentárias em Tursiops truncatus da Flórida - EUA, este tema ainda 
permanece pouco conhecido para os delfinídeos em geral. Os principais trabalhos 
envolvendo dentes de cetáceos se referem à obtenção da idade estimada dos animais 
(e.g. Hohn 1990, Myrick 1991). 
Diversas patologias podem acometer os dentes dos mamíferos, incluindo cáries, 
tártaros, erosões e alterações na deposição de esmalte. As causas das patologias podem 
tanto estar ligadas a fatores endógenos ou sistêmicos, como infecções severas e 




fermentação bacteriana, deposição mineral ou corrosão ácida (Glickman & Carranza 
1992). 
As anomalias de desenvolvimento se referem a modificações no número, forma e 
tamanho dos dentes, cuja origem está relacionada a mecanismos genéticos e 
anormalidades durante o desenvolvimento dentário. Estes padrões anormais podem 
tanto ser resultado de variações individuais quanto populacionais (Hoff & Hoff 1996).  
A avaliação de patologias e anomalias de desenvolvimento em dentes de 
mamíferos é uma importante fonte de informações relativas aos mecanismos genéticos, 
deficiências nutricionais e metabólicas, e até a influência de outros fatores como dieta e 
variantes ambientais na ocorrência de alterações dentárias (Hoff & Hoff 1996). Além 
disso, um estudo comparativo em diversas espécies pode ajudar a elucidar a etiologia e 
patogenicidade das anomalias dentárias em humanos e nos demais mamíferos (Sone et 
al. 2004). Este trabalho visa a avaliar a ocorrência destas alterações em diferentes 
espécies da família Delphinidae no litoral dos Estados do Paraná, Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, região sul do Brasil.  
 
 




Dentes e crânios de 368 espécimes de delfinídeos (sincrânios com dentes = 313; 
crânios com dentes= 3; sincrânios sem dentes= 18 e somente dentes= 34) foram 
inspecionados para identificação das patologias e alterações de desenvolvimento (tabela 
1). Os materiais analisados estão depositados nas coleções científicas do Instituto de 
Pesquisas Cananéia/IPeC e do Museu de Ciências Naturais (PR), do Departamento de 
Ecologia e Zoologia, Universidade Federal de Santa Catarina (SC), do Museu 




Grande do Sul/GEMARS (RS), representando os três estados da região sul do Brasil. 
Embora dois espécimes da coleção do IPeC tenham sido coletados na costa sul do 
Estado de São Paulo (IPeC 121 e 129), eles foram considerados como também 
procedentes do Paraná (PR) por se tratarem de áreas contíguas.   
 
Tabela 1: Espécies e número de exemplares com dentes analisados em cada Estado do 
sul do Brasil.  
Número de exemplares  
Espécies PR SC RS TOTAL 
Delphinus capensis 5 7 6 18 
Lagenodelphis hosei  1 8 9 
Orcinus orca  1 2 3 
Pseudorca crassidens  1 3 4 
Sotalia guianensis 167 38  205 
Stenella coeruleoalba 1 1 6 8 
Stenella clymene  1 1 2 
Stenella frontalis 5 13 5 23 
Steno bredanensis 2 7 8 17 
Tursiops truncatus  25 36 61 
TOTAL 180 95 75 350 
 
 
Identificação das alterações e descrição morfológica  
 A identificação das patologias e anomalias de desenvolvimento foi feita através 
de exame macroscópico dos dentes, através de inspeção visual simples ou com lupas de 
aumento e microscópio estereoscópio. A diagnose foi feita com base em Ness 1966, 
Ortner & Putschar 1981, Verstraete et al. 1996 a, b, Brooks & Anderson 1998 e Hillson 





a) Lesões semelhantes à cárie (LSC): Cavidade formada por processo destrutivo na 
região coronal ou radicular dos dentes, geralmente possuindo o formato afunilado. 
Lesões crônicas podem apresentar coloração amarelada ou acinzentada em função da 
esclerose dos tecidos.  
b) Tártaro: Massa aderente calcificada que se forma sob a superfície dos dentes, de 
coloração que varia do branco amarelado ao negro.  
c) Erosão: Destruição dos tecidos dentais duros, fazendo com que sejam perdidos os 
contornos do dente e sejam gerados concavidades e sulcos não usuais. O esmalte perde 
o brilho característico e a dentina apresenta aspecto polido.  
d) Hipoplasia de esmalte: Formação defeituosa da matriz de esmalte, podendo afetar um 
pequeno grupo de dentes ou a dentição de maneira generalizada. Os dentes afetados 
podem apresentar ausência total ou parcial da cobertura de esmalte.  
e) Pigmentação exógena: Coloração anormal do esmalte dentário, variando do marrom 
claro ao negro, formando manchas isoladas ou ocupando toda a extensão da coroa.  
f) Reabsorções radiculares: Comprometimento da estrutura, volume e contorno da raiz, 
principalmente de sua porção apical. As reabsorções apresentam contornos irregulares 
cuja intensidade pode variar com a gravidade da alteração.  
g) Perdas de cemento e dentina na região radicular: Porções unitárias ou múltiplas de 
formato ovalado, bordas levemente irregulares e de pouca profundidade na raiz, onde se 
observa remoção de cemento e/ou dentina.  
2) Anomalias de desenvolvimento: 
a) Alterações de forma: Modificações no padrão usual da forma dos dentes, incluindo 




b) Dentes geminados: Dentes de coroa bífida e raiz única, geralmente de maior diâmetro 
que os demais. Os dois elementos da coroa são separados por um septo, que pode ou 
não individualizá-los completamente.  
 Após a identificação das alterações, foi feita a descrição morfológica dos casos, 
considerando-se as principais características macroscópicas observadas e a localização 
nas regiões do dente, de acordo com a terminologia anatômica proposta por Smith & 
Dodson 2003. Quando possível, foram tomadas medidas com um paquímetro de 
precisão 0,05mm para descrição das lesões.  
 Os alvéolos dentários foram também avaliados, buscando-se a identificação de 
alterações morfológicas como reduções de borda, destruições de septo e obliterações 
totais ou parciais. Quando presentes, estas alterações foram relacionadas a ocorrência de 
alterações patológicas na dentição, visando a avaliação da influência das patologias na 
estrutura e integridade dos ossos alveolares.  
Informações sobre sexo, biometria e procedência dos exemplares foram obtidas 




 Foram avaliados dentes de 350 indivíduos de dez espécies da família 
Delphinidae, totalizando 27.559 dentes.  Quarenta e cinco por cento dos animais (n= 
158) apresentaram algum tipo de patologia ou alteração de desenvolvimento na 
dentição. Em 11% dos casos (n= 38), mais de um tipo de patologia ou anomalia de 
desenvolvimento foi observada no mesmo exemplar, excluindo-se desta contabilização 







a) Lesões semelhantes a cáries (LSC): a presença de lesões semelhantes a cáries foi 
diagnosticada em seis espécies: Stenella frontalis, S. coeruleoalba, Sotalia guianensis, 
Tursiops truncatus, Steno bredanensis, e Delphinus capensis (tabela 2, figura 1).  
 
Tabela 2: Casos de Lesões semelhantes a cáries (LSC) por espécie, porcentagem em 
relação à amostra analisada e freqüência absoluta em cada Estado do sul do Brasil.  
Total de casos Espécies LSC (nº 
indivíduos) 
% Amostra 
PR SC RS 
D. capensis 1 6 1 - - 
S. guianensis 4 2 3 1 - 
S. coeruleoalba 2 25 1 - 1 
S. frontalis 7 30 - 5 2 
S. bredanensis 1 6 1 - - 
T. truncatus 2 3 - 1 1 
 
 A incidência destas lesões foi maior em duas espécies do mesmo gênero, 
Stenella frontalis e S. coeruleoalba, onde, respectivamente 30 e 25% dos indivíduos 
apresentaram casos de LSC. Nestas espécies, as lesões ocorreram mais frequentemente 
no cíngulo e raiz, atingindo profundidades máximas de 1,5 mm. LSC coronais foram 
observadas apenas em um indivíduo de S. frontalis (GEMARS 599). As LSC 
radiculares de S. frontalis e S. coeruleoalba estavam localizadas em áreas fraturadas, 
onde foram observadas cavidades de coloração escurecida.  A pigmentação mais escura 
na região da lesão foi verificada em quase todos os dentes afetados nestas espécies. 
Para as demais espécies, a ocorrência de LSC foi bem menos freqüente, 
ocorrendo em 6% dos exemplares de D. capensis e S. bredanensis, 3% de T. truncatus e 
2% dos de S. guianensis. Para S. guianensis e D. capensis, as LSC radiculares tinham 
formato irregular, geralmente arredondado ou ovalado, e dimensões de 1 a 2 mm de 
diâmetro e profundidade máxima também de 1 a 2 mm. LSC radiculares ocupando todo 
o diâmetro do dente foram observadas apenas em Steno bredanensis (IPeC 015), onde 




Em T. truncatus, as lesões foram observadas tanto na região radicular (UFSC 
1322) quanto na coronal (MORG 56). As LSC radiculares de UFSC 1322 
apresentavam-se como cavidades de formato irregular e grande profundidade (cerca de 
2 a 5 mm). Tanto a borda externa quanto a região interna das cavidades apresentavam 
formato irregular e coloração escura como resultado da esclerose dos tecidos dentinais. 
As lesões coronais de MORG 56 localizavam-se na borda dos desgastes laterais, com 
profundidade e tamanho variáveis.  
 
 
Figura 1: Lesões semelhantes a cáries (LSC) em delfinídeos. A) LSC coronais em T. truncatus (MORG 
56). B) LSC ocupando todo diâmetro radicular em S. bredanensis  (IPeC 015, vista superior). C) LSC em 




b) Tártaro: depósitos minerais de tártaro foram encontrados em S. guianensis, P. 
crassidens, O. orca, S. bredanensis e T. truncatus (tabela 3, figura 2).  
 
Tabela 3: Casos de tártaro por espécie, porcentagem em relação à amostra analisada e 
freqüência absoluta em cada Estado do sul do Brasil.  
 
Total de casos Espécies Tártaro (nº 
indivíduos) 
% Amostra 
PR SC RS 
S. guianensis 15 7 15 - - 
P. crassidens 4 100 - 1 3 
O. orca 3 100 - 1 2 
S. bredanensis 1 6 1 - - 





A incidência de tártaro foi relativamente baixa em S. guianensis, S. bredanensis 
e T. truncatus, ocorrendo entre 6 a 7% dos espécimes analisados. Em S. guianensis e S. 
bredanensis, na maior parte dos casos, os tártaros se concentravam nas regiões do 
cíngulo e raiz, sendo normalmente mais observados no cíngulo do que na região 
radicular. Estes depósitos possuem a tendência de formar um anel em torno da região 
cervical dos dentes e a tornarem-se mais conspícuos na face labial do que na lingual. A 
coloração variou do cinza-amarelado ao negro, com os depósitos mais conspícuos 
apresentando coloração mais escurecida. Comumente os casos de tártaro estão também 
associados a pigmentação exógena da coroa.  
Em T. truncatus, a deposição de tártaro foi observada em forma de anel ao redor 
do cíngulo e regiões proximais da raiz, em margens de fraturas (UFSC 1011 e 1252) ou 
ocupando massivamente a dentição (e.g. UFSC 1317), com 59% (n= 43) dos dentes 
com depósitos minerais conspícuos.  
Nos grandes delfinídeos O. orca e P. crassidens a incidência de tártaro é elevada 
e foi registrada em todos os espécimes analisados. Nessas espécies, os depósitos 
estavam concentrados principalmente nas regiões do cíngulo e raiz, formando um 
cinturão sobre a região cervical e regiões radiculares e coronais adjacentes. A coloração 
dos depósitos também variou do cinza-claro ao negro, sendo mais escurecidos aqueles 
agrupamentos de maior tamanho.  Em GEMARS 0100 (P. crassidens), o agrupamento 
de depósitos gerou a formação de grumos conspícuos. Nas regiões de maior 
concentração de depósitos, observou-se a predominância da coloração cinza-escuro 





Figura 2: Casos de tártaro em delfinídeos. A) S. guianensis (IPeC 073). B) T. truncatus (UFSC 1317). C) 




c) Erosão: a remoção de tecidos dentinais pela ação de ácidos livres foi observada em S. 
guianensis, T. truncatus, S. bredanensis, P. crassidens e O. orca (tabela 4, figura 3).  
 
Tabela 4: Casos de erosão por espécie, porcentagem em relação à amostra analisada e 
freqüência absoluta em cada Estado do sul do Brasil.  
Total de casos Espécies Erosões (nº 
indivíduos) 
% Amostra 
PR SC RS 
S. guianensis 10 5 10 - - 
O. orca 1 33 - - 1 
P. crassidens 1 25 - - 1 
S. bredanensis 4 24 1 2 1 
T. truncatus 2 3 - - 2 
 
Os casos de erosões dentárias foram menos freqüentes em S. guianensis e T. 
truncatus, onde, respectivamente, 5 e 3% dos indivíduos apresentaram esta alteração. 
Em S. guianensis foram observados diferentes graus de erosão, desde perdas de dentina 
na região cervical que ocasionaram acinturamentos e outras remodelações morfológicas 
(Fig. 3A), até destruições parciais e totais da região coronal. Em todos os casos se 
observou a perda dos contornos normais dos dentes e a presença de concavidades com o 
aspecto vítreo, como se os dentes tivessem sido polidos. Freqüentemente a face lingual 
foi mais afetada pela erosão. Casos graves ocasionaram a exposição da cavidade pulpar, 
tanto em espécimes onde a mesma não estava obliterada, quanto naqueles onde ela já 




moderado, promovendo o acinturamento do dente na região de transição entre a coroa e 
a raiz. 
A incidência de casos de erosão dentária foi moderada em S. bredanensis, O. 
orca e P. crassidens, acometendo entre 24 e 33% dos espécimes. Em P. crassidens 
observou-se o acinturamento da região cervical e áreas adjacentes, com a presença de 
concavidades contínuas de aspecto vítreo. Em O. orca, a erosão restringiu-se mais ao 
esmalte dentário, comprometendo a dentina apenas superficialmente. Os efeitos foram 
mais intensos na face lingual, mas também foram observados na face labial em um nível 
mais brando. 
Steno bredanensis foi a única espécie que apresentou casos de erosão em 
espécimes de todos os Estados do sul do Brasil. A perda de esmalte e dentina foi 
observada principalmente na região do cíngulo, gerando acinturamentos e constrições 
não usuais para a espécie (Fig. 3B). Em alguns espécimes, resquícios mínimos da 
cobertura de esmalte foram observados logo acima do cíngulo e no ápice da coroa. A 
maior intensidade de perdas de esmalte e dentina pela erosão também foi constatada na 
face lingual.  
 
 
Figura 3: Casos de erosão dentária em delfinídeos. A) Alteração da morfologia da coroa em função da 
erosão em S. guianensis (MCN 301). B) Erosão gerando acinturamento do cíngulo de S. bredanensis 








d) Hipoplasia de esmalte: a ausência de cobertura de esmalte em alguns dentes foi 
verificada em S. bredanensis, T. truncatus e S. frontalis (tabela 5).  
 
Tabela 5: Casos de hipoplasia de esmalte por espécie, porcentagem em relação à 
amostra analisada e freqüência absoluta em cada Estado do sul do Brasil.  
Total de casos Espécies Hipoplasia 
(nº indiv.) 
% Amostra 
PR SC RS 
S. frontalis 1 4 1 - - 
S. bredanensis 1 6 - 1 - 
T. truncatus 9 15 - 3 6 
 
Casos de hipoplasia de esmalte foram verificados em apenas um espécime de S. 
frontalis e S. bredanensis, correspondendo a 4 e 6% da amostra, respectivamente. Em T. 
truncatus esta alteração acometeu 15% (n= 9) dos exemplares. Para as três espécies, as 
hipoplasias foram diagnosticadas como regiões levemente circulares, de contornos 
irregulares e ausentes de esmalte. Frequentemente estas áreas estão localizadas na face 
labial nos terços médio e superior da coroa dentária. Com exceção de alguns espécimes 
de T. truncatus, onde a hipoplasia foi verificada em mais de um dente, a grande maioria 
apresenta apenas um dente com esta alteração.  
 Um caso especial não seguiu o padrão de hipoplasia diagnosticado nos demais 
espécimes. No exemplar UFSC 1045, todos os dentes apresentavam diminutas 
concavidades ou pontuações no esmalte, conferindo irregularidade a cobertura. A 
estrutura também se apresenta opaca e com o aspecto rugoso, diferentemente do padrão 









e) Pigmentação exógena: a coloração escura da coroa, sob a forma de manchas isoladas 
ou cobrindo toda a extensão da mesma, foi observada em S. guianensis, S. frontalis, S. 
coeruleoalba, L. hosei, S. bredanensis e T. truncatus (tabela 6, figura 5).  
 
Tabela 6: Casos de pigmentação exógena por espécie, porcentagem em relação à 
amostra analisada e freqüência absoluta em cada Estado do sul do Brasil.  
Total de casos Espécies Pigmentação 
(nº indiv.) 
% Amostra 
PR SC RS 
S. frontalis 5 22 1 4 - 
S. guianensis 53 26 39 14 - 
S. coeruleoalba 2 25 - - 2 
L. hosei 1 11 - - 1 
S. bredanensis 1 6 - - 1 
T. truncatus 13 21 - 5 8 
 
Em S. guianensis, T. truncatus e em duas espécies do gênero Stenella (S. 
frontalis e S. coeruleoalba), a ocorrência de pigmentação exógena na coroa ocorreu 
moderadamente, com índices entre 21 e 26% dos indivíduos. Em L. hosei e S. 
bredanensis a incidência foi menor, acometendo, respectivamente, 11 e 6% dos 
indivíduos.  
 Em alguns casos observa-se que a coloração exógena é mais clara, próxima do 




marrom até o negro. Geralmente esta pigmentação apresenta-se na forma de manchas 
isoladas pouco conspícuas, mas em alguns exemplares a coroa encontra-se inteiramente 
pigmentada de tons próximos ao negro. Alguns exemplares podem apresentar coloração 
exógena também associada a casos de tártaro (Fig. 5). Comumente a face labial é mais 









Figura 5: Pigmentação exógena em dentes de S. guianensis. A) Pigmentação conspícua na coroa de 
tonalidade marrom escuro, mais concentradas na face lingual (IPeC 042). B) Pigmentação associada a 




f) Alterações radiculares: Alterações radiculares podem ocorrer na forma de 
reabsorções radiculares ou pela presença de projeções externas. Reabsorções 
radiculares, associadas ou não a projeções externas, foram encontradas em S. 
guianensis, S. frontalis, D. capensis e T. truncatus (tabela 7, figura 6).  
 
Tabela 7: Casos de alterações radiculares por espécie, porcentagem em relação à 
amostra analisada e freqüência absoluta em cada Estado do sul do Brasil.  




PR SC RS 
S. frontalis 2 8 1 - 1 
S. guianensis 11 5 11 - - 
D. capensis 1 6 1 - - 
T. truncatus 6 10 - 2 4 
 Alterações radiculares ocorreram em baixa freqüência nas quatro espécies, com 
porcentagens de ocorrência muito similares entre si e variando entre 5 e 10%. Para S. 




também a presença de projeções externas. Em T. truncatus foram observados casos de 
reabsorção do ápice radicular associados às fraturas observadas no terço superior da 
raiz.  
Regiões reabsorvidas apresentam aspecto irregular e formato pouco definido, 
permeada por contornos irregulares. O ápice radicular normalmente é a região mais 
afetada, mas uma extensão mais ampla da raiz pode ser reabsorvida, dependendo da 
gravidade da patologia. Em alguns casos as reabsorções radiculares podem estar 
associadas à presença de projeções externas, de constituição aparentemente semelhante 
ao tecido dentinal e/ou ao cemento (Fig. 6).  
 
Figura 6: Alterações radiculares em S. guianensis. A) Reabsorção da região terminal da raiz (IPeC 073). 
B) Projeções radiculares externas em dentes fraturados (IPeC 067). C) Reabsorção do ápice da raiz em 
sua integralidade, comprometendo sua forma e estrutura (MCN 221). Barra = 1 cm.  
 
 
g) Perdas de cemento e dentina na região radicular: Dentes com porções de cemento e 
dentina removidas da região radicular foram diagnosticados em S. guianensis e T. 
truncatus (tabela 8, figura 7).  
 
Tabela 8: Casos de perdas de cemento e dentina na região radicular por espécie, 
porcentagem em relação à amostra analisada e freqüência absoluta em cada Estado do 
sul do Brasil.  




PR SC RS 
S. guianensis 16 8 14 2 - 




 Para ambas as espécies, perdas de dentina e cemento radiculares foram 
diagnosticadas em baixa freqüência de ocorrência, acometendo em torno de 10% dos 
espécimes avaliados.  
As regiões da raiz que apresentavam perda de dentina e cemento possuíam 
formato levemente ovalado, margens irregulares e pouca profundidade. A extensão das 
perdas podia ser mais restrita ou ocupar uma grande área da raiz, comprometendo seu 
volume e estrutura (Fig. 7). Em S. guianensis, nos exemplares onde foi possível 
observar dentes com a perda de dentina/cemento em estágio incipiente, verificou-se a 
presença de regiões mais avolumadas na raiz com pequenas fraturas nas bordas. 
Possivelmente a consolidação dessas fraturas dê origem aos casos de remoção de 
cemento e dentina radicular. Em T. truncatus observa-se um aumento da rugosidade nas 
regiões mais avolumadas da raiz, que possivelmente dêem origem às áreas de 
dentina/cemento removidos.  
 
 
Figura 7: Perdas de cemento e dentina radiculares em S. guianensis. A) Perda de dentina em estágio 
incipiente, com porções da raiz avolumadas e com fratura em estágio inicial (esq.); perda em grande 
extensão (centro) e em extensão moderada (dir.) (MCN 169). B) Perdas com extensão moderada e 
margens regulares (IPeC 040). C) Perdas múltiplas em grande extensão e com margens irregulares (MCN 




Anomalias de desenvolvimento: 
a) Alterações de forma: Alterações de conformação foram encontradas apenas em T. 





Tabela 9: Casos de alteração de forma por espécie, porcentagem em relação à amostra 
analisada e freqüência absoluta em cada Estado do sul do Brasil.  
Total de casos Espécies Alteração forma 
(n indiv.) 
% Amostra 
PR SC RS 
T. truncatus 8 13 - 3 5 
 
Em 13% dos exemplares foram observados achatamentos e acinturamentos 
irregulares na região do cíngulo e raiz de alguns dentes, descaracterizando a morfologia 
usual dessas regiões anatômicas. Estas modificações morfológicas não são resultado de 
patologias que também alteram a conformação dos dentes, como erosões dentárias, por 
exemplo, devendo ocorrer por razões distintas. As alterações de forma podem estar 
também ligadas a alterações na conformação das raízes, incluindo incrementos 
anômalos de cemento e dentina e desvios na orientação da raiz (Fig. 8).  
Nas demais espécies, as pequenas alterações de forma devem-se, principalmente, 
à tênue variação conformacional observada nos dentes ao longo de uma série dentária, 
sendo, portanto, variações normais dos indivíduos. 
 
Figura 8: Alterações conformacionais em dentes de T. truncatus. A) Torções e acinturamentos anormais 
nos dois espécimes à esquerda; o espécime à direita apresenta o padrão morfológico normal (UFSC 
1285). B) Desvio de orientação no terço final da raiz (MORG 26875). Barra = 1cm.  
 
b) Dentes geminados: A geminação de dentes foi diagnosticada em S. guianensis, T. 





Tabela 10: Casos de dentes geminados por espécie, porcentagem em relação à amostra 
analisada e freqüência absoluta em cada estado do sul do Brasil.  
Total de casos Espécies Geminados 
(n indiv.) 
% Amostra 
PR SC RS 
S. coeruleoalba 1 12 - - 1 
S. guianensis 17 8 10 7 - 
D. capensis 1 6 - - 1 
T. truncatus 1 2 - 1 - 
 
Geminações foram pouco freqüentes para as quatro espécies, com índices de 
ocorrência que variaram de 2% (n= 1) em T. truncatus até 12% em S. coeruleoalba (n= 
1). Em S. guianensis e D. capensis, 8 e 6% dos espécimes avaliados apresentaram casos 
de geminação na dentição. 
Os dentes geminados foram diagnosticados pela presença de um septo 
longitudinal marcando a divisão dos dois elementos da coroa nas faces linguais e 
labiais, que promove a separação completa dos mesmos quando o septo atinge a região 
do cíngulo, ou apenas a separação incipiente nos casos de septos incompletos. 
Comumente os dois elementos dentários não são simétricos, possuindo tamanho distinto 
entre si. O diâmetro da raiz é maior que o dos demais dentes na maior parte dos casos, 
mas a cavidade pulpar é única (Fig. 9).  
   
 
Figura 9: Dentes geminados em Delphinidae em vista lingual. A) S. guianensis (IPeC 020). B) D. 








 Alterações alveolares foram relativamente freqüentes em espécimes com 
patologias dentárias. Dos 105 crânios que apresentavam alguma modificação nos 
alvéolos, 37% dos espécimes (n= 39) possuíam também patologias dentárias. Em 46% 
dos espécimes (n= 48), não se verificou relação entre alterações alveolares e patologias, 
e os 17% restantes não possuíam dentes depositados nas coleções científicas.  
 Casos de reduções das bordas alveolares, obliterações, remodelamento ou até 
destruição dos alvéolos (Fig. 10) foram observadas em espécimes com tártaro, lesões 
semelhantes a cáries, reabsorções radiculares e perdas de cemento e dentina. Em alguns 
casos também se observou o aumento da rugosidade interna dos alvéolos, a presença de 
reforço ósseo nas margens internas ou externas do maxilar ou dentário, ou até mesmo a 
presença de lesões ósseas líticas como a formação de cloacas.  
 
Figura 10: Alterações alveolares em S. guianensis. A) Redução de borda e destruição de alvéolos  
maxilares associada a caso de erosão, perda de dentina da raiz, lesões semelhantes à cárie e reabsorção 
radicular. B) Redução de borda e remodelamento dos alvéolos mandibulares com aumento da rugosidade 
interna, associado a casos de tártaro e perda de dentina da raiz. Barra = 1cm.  
 
 
Em alguns espécimes com alterações alveolares mais graves, incluindo lesões 
líticas, destruição e obliteração de alvéolos, e até a presença de fragmentos de raízes 
dentro dos alvéolos em processo de destruição, não foram encontrados dentes 






Figura 11: Alterações alveolares em espécimes sem dentes depositados em coleção. A) Lesão lítica com 
formação de cloaca na base da mandíbula direita de D. capensis. Alvéolos em processo de destruição ou 
completamente obliterados. B) Destruição dos alvéolos maxilares próximo a processo inflamatório na 








A investigação da ocorrência e implicações das alterações dentárias nos 
mamíferos é mais comum em espécies de interesse econômico ou que vivem sob 
cuidados humanos (e.g. Glatt 2008), embora alguns inventários tenham sido produzidos 
para espécies selvagens através de materiais depositados em coleções científicas (e.g. 
Wenker et al. 1999, Abbott & Verstraete 2005, Sone et al. 2005).  Apesar da limitação 
óbvia na análise somente de tecidos duros, estes inventários têm fornecido dados 
importantes para os estudos de patologia dentária comparada.  
Para a espécie humana, questões como etiologia, progressão e prevalência de 
patologias dentárias já estão suficientemente elucidadas, tendo em vista sua aplicação 
prática na elaboração de métodos de controle e tratamento. Embora muitos modelos 
animais tenham sido usados para o entendimento da etiologia das patologias dentárias 
em humanos, os processos envolvidos nunca são idênticos entre as espécies (Miles & 
Grigson 1990). Como grande parte das patologias dentárias reflete a influência da dieta 
e dos microorganismos que habitam a flora bucal (Hillson 2005), evita-se assumir uma 
etiologia única para espécies que têm dentes morfologicamente diferentes e que 




A cárie, uma das patologias dentárias mais comuns e bem conhecidas, é 
resultado de um processo de destruição dos tecidos dentários pela fermentação de 
carboidratos livres por bactérias, principalmente Streptococcus mutans. Esse processo 
começa no esmalte e penetra até a dentina, onde os ácidos bacterianos atuam na sua 
descalcificação, gerando amolecimento e subseqüente perda dos tecidos dentinais 
(Hillson 2005). Sua ocorrência é comum entre humanos e animais domésticos, mas 
também tem sido registrada em animais de vida selvagem como quirópteros, 
artiodáctilos, perissodáctilos, sirênios, carnívoros, roedores e primatas (Miles & Grigson 
1990, Sone et al. 2005).   
Nos cetáceos, a ocorrência de cárie já foi reportada para Inia geoffrensis (Ness 
1966, Pilleri & Gihr 1969, Silva 1995) e Tursiops truncatus (Brooks & Anderson 1998). 
Os registros de Ness 1966 e Pilleri & Gihr 1969 para os botos amazônicos foram alvo 
de contestação posterior, devido à falta de evidência de uma fonte rica de carboidratos 
na dieta e do real amolecimento dos tecidos dentinais adjacentes à lesão, condição 
fundamental para a caracterização das cáries dentárias (Miles & Grigson 1990). Ness 
1966 mencionou que a associação entre dietas ricas em carboidratos refinados e a 
ocorrência de cáries é forte em seres humanos, mas pouco plausível nos cetáceos 
piscívoros e/ou teutófagos. As águas da Bacia Amazônica conteriam grandes 
quantidades de detritos orgânicos, porém é pouco provável que elas seriam as principais 
responsáveis pelas cáries em I. geoffrensis. 
Miles & Grigson 1990 sugeriram a adoção da expressão “caries-like” para 
contemplar as lesões destrutivas de natureza ainda obscura que se assemelham às cáries 
dentárias. A utilização do termo “cárie” deveria ser adotada com prudência apenas em 
espécimes submetidos à análise histológica confirmativa. Seguindo estas constatações, 




Neste estudo, a maior incidência de LSC foi registrada em duas espécies do 
gênero Stenella (S. frontalis e S. coeruleoalba), com 30 e 25% dos indivíduos afetados. 
Em D. capensis, S. bredanensis, T. truncatus e S. guianensis foram registrados casos de 
LSC em 6% ou menos dos indivíduos. LSC coronais foram raras nos delfinídeos do sul 
do Brasil, tendo sido registradas apenas para S. frontalis e T. truncatus. Embora sejam 
raras em outras ordens de mamíferos, cáries radiculares localizadas ou ocupando todo o 
diâmetro do dente foram as mais comuns nos golfinhos. Cáries radiculares ocorrem 
tanto em humanos quanto nos demais animais, desde que ocorra retração da gengiva e 
exposição de parte da raiz (Ortner & Putschar 1981, Miles & Grigson 1990). A placa 
bacteriana acumulada na margem gengival seria a responsável pelos processos 
destrutivos subseqüentes. Outros possíveis facilitadores de cáries radiculares são os 
desgastes excessivos e fraturas, que poderiam expor a dentina ao acúmulo de restos 
alimentares e à colonização bacteriana. Estes fatores combinados dão origem às cáries 
de grande extensão, onde se torna impossível identificar o local onde a lesão teve 
origem (Hillson 2005).  
O tártaro ou cálculo dentário é formado pela mineralização da placa bacteriana, 
onde os fluidos da placa e a saliva são as principais fontes minerais para a formação 
destes depósitos (Hillson 2005). De acordo com Roberts-Harry & Clerehugh 2000, 80% 
da composição dos tártaros é de sais inorgânicos contendo elementos como cálcio, 
sódio, magnésio, flúor e fósforo, sendo que uma matriz orgânica de proteína, lipídeos e 
carboidratos comporia os 20% restantes. 
 Neste trabalho constatou-se a presença de depósitos minerais em S. guianensis, 
S. bredanensis, T. truncatus, P. crassidens e O. orca. Nos pequenos delfinídeos a 
incidência de tártaro foi relativamente baixa, acometendo em torno de 7% dos 
espécimes, porém nos grandes delfinídeos como P. crassidens e O. orca esta patologia 




fisiológicos ou comportamentais que possam justificar taxas de incidência tão altas, é 
surpreendente que numa amostra aleatória e relativamente pequena todos os espécimes 
avaliados apresentem tártaro, o que pode indicar que esta patologia seja comum nos 
Globicephalinae.  
O aspecto e coloração dos depósitos observados nos delfinídeos do sul do Brasil 
são consistentes com depósitos supragengivais descritos para outras ordens de 
mamíferos: coloração amarelada a levemente negra e localização mais freqüente nas 
faces lingual e labial (Miles & Grigson 1990, Hillson 2005). Tártaros abaixo da linha da 
gengiva (subgengivais) seriam favorecidos pela exposição das raízes em conseqüência 
da doença periodontal. Estes depósitos tendem a formar um anel em torno das raízes e 
apresentam coloração mais escurecida devido ao contato com o sangue e outros fluidos 
gengivais (Roberts-Harry & Clerehugh 2000, Hillson 2005). Silva (1995) citou a 
ocorrência de anéis de tártaro abaixo da linha da gengiva para I. geoffrensis, mas não 
forneceu maiores informações sobre a patologia. 
A formação da placa bacteriana sempre precede a mineralização dos depósitos 
subseqüentes (Ortner & Putschar 1981, Roberts-Harry & Clerehugh 2000), mas pouco 
se conhece sobre a ocorrência e estrutura de placas bacterianas nos cetáceos delfinídeos. 
Recentemente, Goldman et al. 2002 analisaram placas em dentes de Tursiops gephyreus 
(= T. truncatus) para identificar uma bactéria causadora de gastrite, mas não forneceram 
maiores detalhes sobre a natureza e localização destes depósitos. Outra questão que 
merece maior investigação é a fonte potencial de minerais para o tártaro. A saliva e os 
fluidos cervicais fornecem minerais para os cálculos dentários nos humanos e animais 
domésticos (Lieverse 1999, Hillson 2005), mas se desconhece como seriam formados 
esses depósitos nos cetáceos. Glândulas salivares já foram observadas em estudos 
histológicos com línguas (Guimarães 2006), mas pouco se sabe sobre o volume de 




formação dos cálculos dentários por aumentarem a disponibilidade de minerais 
(Lieverse 1999), mas esta hipótese ainda é bastante especulativa e merece comprovação.  
Dietas ricas em proteína contribuem para a formação dos tártaros dentários, por 
aumentarem a alcalinidade da cavidade oral e favorecerem a precipitação de minerais 
(Lieverse 1999). Esta constatação é consistente com a ocorrência de tártaros em 
cetáceos delfinídeos, devido a sua dieta ser composta geralmente por peixes, lulas e 
crustáceos, e também por outros mamíferos marinhos, no caso de alguns grupos de 
orcas (Baird 2000, Dahlheim & Heyning 2000). Por outro lado, é pouco comum que 
espécies de vida selvagem possuam depósitos de tártaro expressivos, que geralmente 
são removidos pelos alimentos de maior consistência que requerem mastigação mais 
efetiva (Clarke & Cameron 1998, Hillson 2005). Animais domésticos ou cativos em 
zoológicos tendem a apresentar maior incidência de cálculo dentário que seus 
correspondentes de vida selvagem, por consumirem alimentos processados e de 
composição alterada (Wenker et al. 1999, Sone et al. 2004, Hillson 2005).  
A perda da estrutura dentária através de um processo químico que não envolve a 
ação de bactérias caracteriza os casos de erosão dentária. Devido a diminuição do pH no 
meio oral, a matriz inorgânica do esmalte e da dentina são desmineralizadas, levando ao 
amolecimento da superfície dentária e a uma baixa resistência ao desgaste (Nunn 1996, 
Litonjua et al. 2003). Suas origens são multifatoriais, podendo estar relacionadas com 
desordens no trato gastresofágico, alimentação rica em substâncias ácidas e ação dos 
ácidos livres presentes no meio (Cardoso & Grando 2003).  
A erosão dentária em delfinídeos foi constatada pela primeira vez por este 
estudo. Foram diagnosticados casos em S. guianensis, T. truncatus, S. bredanensis, O. 
orca e P. crassidens. Enquanto S. guianensis e T. truncatus apresentaram baixa 
incidência de casos de erosão (5 e 3% dos indivíduos, respectivamente), nas outras 




A constatação de diferentes níveis de erosão dentária em S. guianensis, desde 
pequenas perdas de esmalte e dentina até o desaparecimento completo da coroa 
dentária, sugere que esse processo é progressivo e que os efeitos tendem a tornar-se 
mais severos ao longo do tempo. A maior incidência de erosões na face lingual é 
coincidente com casos ligados a fatores intrínsecos em humanos, como distúrbios no 
trato gastresofágico (Cardoso & Grando 2003). Embora não se possa descartar a 
influência da acidez da alimentação e dos ácidos livres do meio aquático sobre a 
ocorrência destes casos, a regurgitação de secreções gástricas parece ser uma das causas 
mais plausíveis para as erosões dos dentes dos cetáceos.  
Alterações de esmalte englobam basicamente as alterações de deposição e as 
pigmentações exógenas. Alterações que impliquem em defeitos na deposição são 
chamadas de hipoplasias de esmalte e estão ligadas a deficiências nutricionais, infecções 
sistêmicas e traumas e inflamações localizadas. Seus efeitos estão mais restritos a 
poucos dentes ou a áreas particulares da coroa de um dos dentes (Miles & Grigson 
1990). Uma variação mais grave destes casos é a amelogenesis imperfecta, uma 
disfunção nos ameloblastos (células formadoras de esmalte), que implica em cobertura 
irregular de esmalte em todos os elementos da dentição. Também pode ser ocasionada 
por causas sistêmicas, incluindo infecções severas, deficiências nutricionais e infecções 
pré-natais durante o desenvolvimento dos dentes, como também ser resultado de um 
defeito na deposição de esmalte de base genética e caráter hereditário (Verstraete et al. 
1996a, Brooks & Anderson 1998, Kim et al. 2006). Embora alguns autores tratem as 
hipoplasias de esmalte e a amelogenesis imperfecta como anomalias de 
desenvolvimento (Whaites 2003, Kim et al. 2006), neste trabalho optou-se por 
enquadrá-las como patologias tomando-se em consideração as causas sistêmicas e 
locais, uma vez que é difícil comprovar a origem genética através do exame de 




Hipoplasias de esmalte foram identificadas em S. frontalis, S. bredanensis e T. 
truncatus. Todos os casos tratam-se de hipoplasias restritas a um ou dois dentes em 
áreas particulares da coroa com exceção do espécime UFSC 1045, cuja diagnose é 
consistente com amelogenesis imperfecta. As irregularidades da coroa deste exemplar 
são similares a depressões do tamanho de uma cabeça de alfinete que estão espalhadas 
sobre a superfície dos dentes, alternadas com áreas de esmalte aparentemente normal 
(Neville et al. 2002). 
Brooks & Anderson 1998 descreveram um caso de amelogenesis imperfecta em 
T. truncatus (figura 1A e B, página 850), porém a ausência total de cobertura de esmalte 
combinada com perda de dentina adjacente nos leva a crer que possivelmente se trate de 
um caso de erosão ácida erroneamente identificado como uma alteração na deposição do 
esmalte.  
Alterações de esmalte também envolvem as pigmentações exógenas que 
conferem tonalidade mais escura à coroa.  De acordo com Glickman & Carranza (1992), 
essa pigmentação acontece como resultado do desenvolvimento e adesão de alimentos e 
cutículas bacterianas, geralmente bactérias cromogênicas. Alimentos com potencial 
colorante também podem conferir coloração escura aos dentes (Neville et al. 2002). 
Nos delfinídeos do sul do Brasil, a pigmentação exógena foi encontrada em S. 
guianensis, S. frontalis, S. coeruleoalba, L. hosei, S. bredanensis e T. truncatus. 
Manchas isoladas de tonalidade amarelada ou marrom na face labial são mais comuns, 
embora em alguns casos toda a coroa esteja pigmentada de tons próximos ao negro.  
Segundo Sauther et al. (2001), a pigmentação marrom e negra encontrada em 
25% de uma população de lêmures ocorreu devido à alimentação, onde frutas ricas em 
ácido tartárico (um forte agente pigmentador) desempenham importante papel na dieta. 
Embora a relação entre os itens da dieta e a pigmentação da coroa seja bastante clara 




piscívora e teutófaga dos cetáceos e da composição da água na pigmentação de seus 
dentes.  
Alterações dentárias também podem atingir regiões do dente não expostas ao 
meio externo, como as raízes. Reabsorções radiculares foram encontradas em S. 
guianensis, S. frontalis, D. capensis e T. truncatus, em alguns casos associadas à 
presença de projeções externas. A reabsorção radicular externa é resultado da ação das 
células do ligamento periodontal em resposta a inflamações, traumas e forças oclusais 
excessivas, e é relativamente comum em humanos e outros mamíferos (Neville et al. 
2002). A estrutura dentária é comprometida de forma aleatória e irregular, mas mantém-
se a integridade da polpa dentária (Consolaro 2005). A formação de bordas irregulares e 
pontiagudas de tecido dentário mineralizado nos casos de reabsorção dentária apical 
(Consolaro 2005), é consistente com as reabsorções também diagnosticadas para os 
cetáceos delfinídeos.  
Brooks & Anderson 1998 verificaram a ocorrência de espículas próximas ao 
ápice radicular em dois indivíduos de T. truncatus, aparentemente similares às projeções 
encontradas em S. guianensis, D. capensis e S. frontalis neste trabalho. Cortes 
histológicos revelaram que as projeções de T. truncatus apresentavam linhas 
incrementais de crescimento, mas Brooks & Anderson 1998 não puderam determinar se 
estas zonas eram compostas por dentina, cemento ou uma combinação de ambas 
estruturas.   
As lesões que implicaram em perdas de dentina e cemento da região radicular 
dos dentes de S. guianensis e T. truncatus têm etiologia ainda desconhecida para o 
grupo, embora possam estar relacionadas a alguns tipos de reabsorções dentárias. Miles 
& Grigson 1990 descreveram casos de reabsorção dentária em odontocetos limitados a 
um lado da raiz e associaram sua ocorrência com a pressão exercida pelo contato com 




da margem gengival e estimular a reabsorção de certas zonas radiculares. A constatação 
da presença de facetas de desgaste nos espécimes com perdas de dentina e cemento 
neste estudo, é concordante com a hipótese de reabsorção por estresse de contato 
levantada por Miles & Grigson 1990.  
Anomalias congênitas ou de desenvolvimento também foram encontradas nos 
delfinídeos do sul do Brasil. Embora anomalias de desenvolvimento digam respeito a 
variações de formato, número e tamanho dos dentes (Hillson 2005), a avaliação de 
modificações numéricas nos cetáceos fica comprometida pela grande quantidade de 
dentes e ausência de fórmula dentária. Além disso, modificações no tamanho dos dentes 
são dificilmente observadas quando os mesmos são avaliados fora da série dentária, 
condição presente em todas as coleções científicas analisadas.  
Em relação às variações de forma, foram diagnosticados casos de dentes 
geminados e alterações conformacionais. Dentes geminados se originam a partir de uma 
divisão incompleta do folículo dentário em dois dentes, dando origem a um dente com 
dois componentes na coroa e uma raiz única, ou pela união de dois germes dentários 
durante o período de odontogênese (Schuurs & van Loveren 2000).  
A geminação de elementos dentais encontradas neste trabalho em S. 
coeruleoalba, D. capensis, S. guianensis e T. truncatus já foi descrita para algumas 
espécies de cetáceos (e.g. Phocoena phocoena, D. capensis, Physeter macrocephalus, 
P. blainvillei, I. geoffrensis – Miles & Grigson 1990; P. blainvillei - Heras et al. 1990, 
Pinedo 1991; S. guianensis - Simões-Lopes 2006; T. truncatus - Kompanje 2001). Este 
último autor sugere que a geminação, diagnosticada pela presença de um dente com 
duas coroas fusionadas que compartilham a mesma porção basal, represente um estágio 
transicional no processo de divisão de dois elementos dentais. A incidência 




contrasta com o índice de 24% encontrada por Pinedo 1991 para P. blainvillei, 
sugerindo que os pontoporídeos possam apresentar maior prevalência desta anomalia. 
Heras et al. 1990 e Pinedo 1991 citam a prevalência de geminações nos dentes 
mais posteriores do dentário e maxilar, porém a análise dos elementos dentais fora do 
contexto da linha dentária não nos permite fazer tais inferências. Pinedo 1991 sugeriu 
que a geminação estaria ligada com a dentição heterodonte dos odontocetos ancestrais, 
porém falta uma evidência plausível de que estes casos representem exemplos de 
molarização e efetiva heterodontia. 
Alterações de conformação se referem a alterações na forma da coroa, diâmetro 
das raízes, acinturamentos, cúspides acessórias e outras modificações na estrutura dos 
dentes e são relativamente comuns nos dentes dos mamíferos (Hoff & Hoff 1996). Estas 
alterações foram diagnosticadas apenas em T. truncatus e se restringem a 
acinturamentos e desvios no eixo de orientação. Traumas sofridos durante o período de 
desenvolvimento dos dentes podem ocasionar alterações dessa natureza (Neville et al. 
2002). Comportamentos agressivos e choques entre indivíduos não são raros em T. 
truncatus (Östman 1991) e poderiam explicar a ocorrência destas anomalias na espécie.   
Alterações alveolares foram verificadas em 37% dos espécimes com alterações 
dentárias, indicando que condições patológicas nos dentes devem afetar também o 
tecido ósseo. Sabe-se que a doença periodontal em estágios crônicos leva à perda do 
tecido ósseo adjacente ao periodonto, ocasionando principalmente redução das cristas 
alveolares e reabsorção dos septos interalveolares (Miles & Grigson 1990). O desgaste 
excessivo dos dentes, combinado com a ocorrência de cáries radiculares, também leva a 
processos inflamatórios e danos ao tecido ósseo que geram doença periodontal. 
Segundo Miles & Grigson 1990, esta é a forma mais comum de perda de tecido ósseo e 




Uma pequena diminuição da margem alveolar é comum com o avanço da idade, 
e deve ser levada em consideração no diagnóstico diferencial dos casos gerados por 
condições patológicas. Enquanto essa redução tende a afetar toda a circunferência do 
alvéolo homogeneamente e a atingir boa parte da dentição, os casos ligados à doença 
periodontal afetam as paredes alveolares de forma heterogênea e tornam-nas irregulares 
e mais rugosas (Miles & Grigson 1990). Além disso, especial atenção deve ser tomada 
quanto aos processos de preparação dos crânios, que também podem gerar perda de 
tecido ósseo e levar a um diagnóstico equivocado. No caso particular dos cetáceos, o ato 
de enterrar os esqueletos para depois prepará-los ou utilizar hipoclorito de sódio e 
peróxido de hidrogênio para clareamento dos ossos, pode levar a intemperização, 
enfraquecimento dos crânios e alteração nos alvéolos, que pode ser erradamente 
confundida com a real alteração patológica.  
Alterações alveolares e outras condições mais severas como lesões líticas e 
osteomielites já foram reportadas em sincrânios de cetáceos (Robineau 1981, Miles & 
Grigson 1990, Van Bressem et al. 2006, 2007), e estariam ligadas à ocorrência de 
patologias dentárias e doença periodontal.  A destruição dos alvéolos e a presença de 
lesões líticas de grande extensão pode levar a perda massiva de dentes (Robineau 1981, 
Van Bressem et al. 2007), fato que pode estar relacionado aos casos onde não se 
verificou material dentário depositado junto aos crânios que apresentavam patologias 
graves. Isto nos leva a supor que, em estágios crônicos e progressivos, as patologias 
dentárias podem gerar alterações nos ossos cranianos e implicarem na gênese de outras 
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RADIOGRAFIAS COMO FERRAMENTA PARA AVALIAÇÃO DE 




Propõe-se a padronização de um método para obtenção de imagens radiográficas de 
dentes de golfinhos como ferramenta complementar na identificação e descrição de 
alterações dentárias. Dentes de seis espécies de pequenos delfinídeos foram 
radiografados num aparelho de radiologia odontológica operando a 70 kVp e 7mA. 
Utilizou-se o filme periapical Kodak E-Speed com tempos de exposição de 0,3 seg. para 
espécies com dentes pequenos e 0,4 seg. para as espécies com dentes grandes, com 
distância foco-filme de 35cm. As imagens produzidas mostraram-se úteis tanto no 
diagnóstico complementar de alterações macroscópicas, quanto na identificação de 
alterações radiculares e de espaço pulpar, não visíveis pela macroscopia.  
 
PALAVRAS-CHAVE 
Imagens radiográficas, dentes de golfinhos, alterações pulpares, reabsorções radiculares.  
 
INTRODUÇÃO 
Imagens radiográficas obtidas a partir de regiões particulares do corpo de animais 
mortos, como certos órgãos e tecidos, são importantes fontes de informação tanto nos 
ensaios de experimentação radiográfica quanto no entendimento de aspectos clínicos e 
de anatomia comparada (Vann Bonn and Brook 2001).  Neste sentido, o 
estabelecimento de métodos padronizados de captura, exposição e interpretação de 
imagens radiográficas vem sendo altamente recomendado tanto por clínicos quanto 
pelos pesquisadores (Vann Bonn et al. 2001).   
Radiografias têm sido empregadas para diagnóstico de lesões ósseas e de tecidos 
moles em cetáceos (e.g. Alexander et al. 1989, Vann Bonn et al. 2001, Bonar et al. 
2007), bem como em estudos osteológicos e de avaliação da maturidade física (e.g. Lee 
                                               




1978, Stockin et al. 2008). Apesar de já utilizadas para avaliações de patologias do 
esqueleto, as radiografias nunca haviam sido empregadas para avaliação de alterações 
dentárias em mamíferos marinhos. Tradicionalmente, a identificação e caracterização 
dessas alterações são feitas pela avaliação macroscópica dos exemplares, comparando-
se com descrições da literatura e com dentes de outras espécies (e.g. Ness 1966; Brooks 
and Anderson 1998). 
Dentes de golfinhos já foram microradiografados com o propósito de esclarecer 
contagens de growth layer groups (GLG) e avaliar a densidade mineral das camadas 
(Hohn 1980). Radiografias dentárias também já foram usadas como método auxiliar na 
determinação de idade em focas dos portos (Norgaard and Larsen 1991), porém a 
aplicação de métodos radiográficos aos dentes de mamíferos marinhos ainda fica restrita 
a poucos trabalhos de determinação de idade.  
Esta nota propõe a padronização metodológica da obtenção de imagens 
radiográficas de dentes de golfinhos e sua aplicação como ferramenta complementar na 
identificação e descrição de alterações dentárias. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Espécimes avaliados  
Foram avaliadas seis espécies de delfinídeos cujos espécimes estão depositados 
nas coleções científicas do Museu de Ciências Naturais e do Instituto de Pesquisas 
Cananéia e da Universidade Federal de Santa Catarina: Sotalia guianensis, Delphinus 





Tabela 1: Espécies e quantidade de espécimes submetidos a ensaio radiográfico, de 
acordo com alteração dentária identificada macroscopicamente.  
 
A seleção dos espécimes foi baseada na avaliação macroscópica, tendo como 
critério principal a presença de alterações coronais e/ou radiculares. Após o inventário e 
identificação dos casos de alterações, foram selecionados cerca de 30% dos espécimes 
por grupo de alteração morfológica. Quando as alterações foram registradas em um 
número restrito de dentes do espécime, estes dentes foram selecionados para avaliação 
radiográfica. No caso de alterações que acometiam diversos dentes de um mesmo 
espécime (como os desgastes), cerca de 2-3 deles foram aleatoriamente amostrados e 
selecionados para radiografia. 
 






Lesões semelhantes a cáries 4 
Perdas de dentina  14 






Desgaste 6 Delphinus capensis 
Reabsorção radicular 1 
Desgaste 6 
Lesões semelhantes a cáries 5 
 
Stenella  frontalis 
Reabsorção radicular 2 
Stenella coeruleoalba Fratura 1 
Desgaste 4 
Lesões semelhantes a cáries 1 
Tártaro 1 
Hipoplasia esmalte 2 
 
 
Steno  bredanensis  
Erosão 1 
Desgaste 7 
Lesões semelhantes a cáries 3 
Reabsorção radicular 3 
Tártaro 1 











Padronização do método 
As radiografias foram tomadas num aparelho de radiologia odontológico modelo 
Spectro 1070, operando a 70 kVp e 7 mA (fig. 1-A). Utilizou-se o filme periapical 
Kodak E-Speed, sendo que cada película foi identificada individualmente com uma 
etiqueta de chumbo numerada. Os dentes selecionados foram posicionados sobre o 
filme radiográfico com as faces mesial ou distal voltadas para cima, mas em alguns 
casos foram posicionados com outra orientação, de acordo com particularidades da 




Figura 1 – A) Aparelho de radiologia utilizado para a de obtenção de imagens radiográficas dos dentes de 
pequenos cetáceos. B) Detalhe do posicionamento dos dentes sobre o filme periapical, identificados com 
etiquetas de chumbo.  
 
 
A distância do bordo do aparelho até o filme foi padronizada em 20 cm, 
resultando em uma distância foco/filme de 35 cm.  Para a padronização dos tempos de 
exposição adequados, as espécies foram divididas em dois grupos de acordo com o 
tamanho dos dentes: espécies de dentes grandes (comprimento médio de 30 a 45mm, 
como T. truncatus e S. bredanensis) e de dentes pequenos (comprimento médio de 12 a 




O processamento das radiografias foi realizado manualmente em câmara escura 
tipo quarto, e foi padronizado pelo método de revelação tempo-temperatura. Este 
método prevê imersão dos filmes em tanques contendo solução reveladora, água 
corrente e solução fixadora por tempos determinados de acordo com a temperatura 
ambiente (Freitas et al. 1994).  Os filmes foram mantidos por 4 minutos na solução 
reveladora e 10 minutos na solução fixadora, ambas a 20ºC. Após este procedimento as 





Padronização do método 
Os tempos de exposição que mostraram os melhores resultados foram de 0,3 
segundos para espécies com dentes pequenos e 0,4 seg. para as espécies com dentes 
maiores. Para ambos os grupos, tempos inferiores produziram imagens com baixa 
densidade e tempos superiores produziram imagens muito densas, resultando em 
radiografias demasiadamente escuras (fig. 2).   
 
Figura 2 – Ensaio de padronização dos tempos de exposição para imagens radiográficas de dentes de 






Imagens radiográficas  
As imagens produzidas mostraram-se úteis no diagnóstico complementar de 
alterações macroscópicas, tanto na coroa e cíngulo, quanto na identificação de 
alterações radiculares e de espaço pulpar, não visíveis pela macroscopia. Alterações 
dentárias macroscópicas revelaram imagens radiográficas compatíveis com as alterações 
que ocorrem em humanos, como os depósitos minerais entre a coroa e a raiz ou ainda as 
erosões dentárias geralmente localizadas no cíngulo, corroborando o diagnóstico prévio 
(figs. 3-A e 3-B).  
 
Figura 3 – A) Depósitos minerais (tártaro, indicado pelas setas) em dentes de T. truncatus (UFSC 1317). 
B) Área de erosão dentária (setas) em dentes de S. bredanensis (IPeC 015).  
 
 
As imagens radiográficas também evidenciaram casos de calcificações pulpares ou 
pulp stones (fig. 4-A), reabsorções radiculares (fig. 4-C) e obliterações totais e parciais 
dos canais radiculares e exposição de câmaras pulpares em resposta a desgastes coronais 
(fig. 4-B), cujo diagnóstico seria inviável pelos métodos convencionais de análise 




radicular dos dois dentes à esquerda, enquanto que o espécime à direita apresenta 
padrão alterado de canal radicular associado à exposição da cavidade pulpar.  
 
 
Figura 4 – A) Calcificação pulpar em dente de T. truncatus (UFSC 1209). B) Erosão dental coronária em 
S. guianensis, associada a exposição da cavidade pulpar (IPeC 199). C) Reabsorção radicular em dente de 




Casos de fusão e geminação também puderam ser diferenciados através da 
avaliação radiográfica, graças ao espaço pulpar ampliado nos casos de fusão (figs. 5-A e 
5-B). 
 
Figura 5 – A) Dente normal (esquerda) e dente geminado (direita) em S. guianensis (MCN 168). B) Dente 









Considerando que os aparelhos de radiologia odontológica operam com 
quilovoltagem e miliamperagem fixas, a padronização dos tempos de exposição, 
associados ao controle do tempo e temperatura de revelação, se tornam as únicas 
alternativas para regular a densidade das radiografias (Freitas et al. 1994). A 
padronização dos tempos de exposição adequados para os dentes de golfinhos, aliados 
ao processamento radiográfico apropriado, garantiram a qualidade e funcionalidade das 
imagens radiográficas produzidas.  
O método se mostrou plenamente viável, de fácil execução e custo relativamente 
baixo. Os resultados demonstraram a aplicabilidade da produção de imagens 
radiográficas no diagnóstico complementar de alterações dentárias, além de revelarem 
alterações na cavidade pulpar que permaneceriam desconhecidas caso avaliadas 
somente sob a ótica dos métodos convencionais. Com exceção das calcificações 
pulpares ou pulp stones, que já haviam sido detectadas através de cortes histológicos 
(Perrin and Myrick 1980), outras modificações estruturais internas ainda não haviam 
sido satisfatoriamente documentadas nos dentes dos golfinhos. É importante considerar 
que os métodos de leitura de idade prevêem desgaste e descalcificação das camadas 
minerais (e.g. Hohn 1990), fato que pode contribuir para modificações teciduais e 
prejudicar a identificação das alterações do espaço pulpar.  As imagens radiográficas 
permitem o diagnóstico dessas alterações mantendo a integridade dos espécimes, visto 
que não é necessário submetê-los a corte ou a tratamentos químicos.  
As imagens radiográficas também permitiram a diagnose diferencial entre os 
casos de fusão e geminação pelo tamanho do espaço pulpar, já que a grande quantidade 
de dentes e ausência de fórmulas dentárias nos cetáceos não permitem avaliações do 




Enquanto que os casos de fusão implicam em contagens inferiores do número de dentes, 
geminações não alteram a quantidade de dentes presentes (Schuurs and van Loveren 
2000). Outras aplicações do método de obtenção de imagens radiográficas, como 
estimativas de idade através da biometria da cavidade pulpar (Castilho 2005), são 
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Classificação dos Delphinidae, de acordo com Rice (1998). As subfamílias 





Família DELPHINIDAE Gray, 1821 
 Subfamília Steninae 
  Steno bredanensis (G. Cuvier in Lesson, 1828)  
  Sotalia fluviatilis (= S. guianensis) (P.J. van Bénéden, 1864)  
 Subfamília Delphininae 
  Tursiops truncatus (Montagu, 1821) 
  Stenella frontalis (G. Cuvier, 1829) 
  Stenella coeruleoalba (Meyen, 1833) 
  Stenella clymene (Gray, 1850) 
  Delphinus delphis (= D. capensis) Linnaeus, 1758  
  Lagenodelphis hosei Fraser, 1956 
 Subfamília Globicephalinae 
  Orcinus orca (Linnaeus, 1758)  




































Sexo Procedência Coletor 
3 M 
Pontal do Paraná - Praia do 
Village M Barletta e C Soares 
4 I 
Pontal do Paraná - Praia de 
Barrancos RC Zanelatto 
5 I 
Pontal do Paraná - Praia do 
Atami MFM Corrêa 
6 I 
Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul RC Zanelatto e MFM Corrêa 
7 I 
Pontal do Paraná - Pontal do 




Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 
 











Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 
 


















Paranaguá - Ilha do Mel  
RC Zanelatto, JC Basfeld, MMS 




Pontal do Paraná - Praia do 
Atami 









Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 
RC Zanelatto 




Pontal do Paraná - Praia de 
Barrancos 
RC Zanelatto 




Pontal do Paraná - Praia do 
Village 





Guaraqueçaba - Ilha do 
Superagui 
JRB Souza 




Guaraqueçaba - Ilha do 
Superagui 
BM Ramos 






















Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 

















































































































63 M Ilha Rasa da Cotinga JS Neto e V Biasuz 




Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 









Pontal do Paraná - Gamboa do 
Perequê 









Ilha do Mel - Praia das 
Encantadas 





Pontal do Paraná - Praia do 
Atami 




Guaraqueçaba - Ilha de 
Superagu 
















Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 
CM  Guiera 




Pontal do Paraná - Pontal do 
sul 




Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 
CM Guiera,  VS Melo e AN 
Moreno 
109 F Paranaguá JC Luiz (IBAMA) 
110 M Pontal do Paraná - Guarapari RC Zanelatto 




Pontal do Paraná - Próximo à 
praia de Tenengue 
CM Guiera e MR Oliveira 










Guaraqueçaba - Ilha das 
Gamelas 
RC Zanelatto 




Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul - Praia do Village 
RC Zanelatto 




Pontal do Paraná - Praia do 
Atami 




Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 




Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 






















Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul - Ponta do Poço 
















Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 




Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 
JL Boddy 




Pontal do Paraná - Olho d'água RC Zanelatto; OV Doria e C 
Baptista 

























































































Paranaguá - Prainha Ponta de 
Ubá 
RC Zanelatto 
297 M Pontal do Paraná -Pontal do Sul  RC Zanelatto 
300 I Matinhos - Sain't Etiene RC Zanelatto 




Pontal do Paraná -Praia do 
Olho D'água 










Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 




Ilha dos Currais Scheffer dos Santos; Borzone; 
Lorenzi 
311 F Ilha do Mel RC Zanelatto 




Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 
HF Santos 






















Ilha do Mel - Praia Grande RC Zanelatto; C Domit;  Fenzgeoff; 
A. Colosio 










Pontal do Paraná - Pontal do 
Sul 





Pontal do Paraná - Pontal do 
sul 









































































Sexo Procedência Coletor 
37 I Balneário Grajaú MR Oliveira  
38 F Pontal do Paraná, Pontal do Sul FCW Rosas 
89 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul FCW Rosas, MR Oliveira 




101 F Balneário Atami FCW Rosas 
15 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul MR Oliveira S. bredanensis  
94 I Pontal do Paraná, Pontal do Sul MR Olivera, J Marigo 
S. coeruleoalba 129 M Cananéia MO Bordignon, M Rautenberg 
43 M Guaratuba MR Oliveira 
57 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul J Marigo 
87 I Pontal do Paraná, Pontal do Sul MR Oliveira 




135 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul FCW Rosas 
1 I Barra do Superagui FCW Rosas  
2 I Barra do Superagui FCW Rosas  
5 M Pontal do Sul PW Meireles 
8 F Ilha das Peças FCW Rosas, MR Oliveira 
9 F Ilha das Peças FCW Rosas, MR Oliveira 
11 F Ilha das Peças FCW Rosas 
12 M Baía de Paranaguá FCW Rosas 
13 M Barra do Superagui FCW Rosas, P. Meireles  
17 F Ilha das Peças FCW Rosas 
18 F Matinhos MR Oliveira, L Santos 
19 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul FCW Rosas 
20 F Pontal do Paraná, Pontal do Sul FCW Rosas, MR Oliveira 
22 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul L Santos 
23 M Superagui FCW Rosas 
24 F Superagui FCW Rosas 
27 M Superagui  
29 F Superagui MR Oliveira 
32 I Balneário Grajaú FCW Rosas 
35 F Barra do Superagui FCW Rosas 
40 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul FCW Rosas, F Balestero, S Fabiano 
42 M Ilha das Peças FCW Rosas, Kely, Leonardo 
44 M Balneário Barrancos MR Oliveira 
47 I Ilha das Peças FCW Rosas, MO Bordignon 
50 F Superagui FCW Rosas, S Bathestero 
51 M Ilha das Peças FCW Rosas, S Bathestero 
53 I Superagui MR Oliveira, M Miara 
54 M Superadui MR Oliveira, J Marigo 
60 I Baía de Paranaguá FCW Rosas, MR Oliveira 
61 F Baía de Paranaguá FCW Rosas, MR Oliveira 
62 M Ilha das Peças  MR Oliveira 
63 M Superagui FCW Rosas 
66 I Superagui MR Oliveira, Marcos 
67 F Superagui MR Oliveira 
68 I Pontal do Paraná, Pontal do Sul FCW Rosas 
69 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul MR Oliveira, Marcos, Carrilho 
71 M Ilha das Peças FCW Rosas 
72 M Ilha das Peças FCW Rosas 
73 F Pontal do Paraná, Pontal do Sul MR Oliveira, M Miara, Neto 
75 F Pontal do Paraná, Pontal do Sul MR Oliveira, M Miara, Neto 




MR Oliveira, M Miara, MO 
Bordignon 
83 F Rio Maciel MR Oliveira 
85 M Ilha do Mel FCW Rosas 
86 F Ilha do Mel FCW Rosas 
88 I Pontal do Paraná, Pontal do Sul Leandro 
91 M Ilha das Peças MR Oliveira, Brizola 
93 M Pontal do Paraná, Pontal do Sul MR Oliveira, J Marigo 
99 M Gambôa FCW Rosas 
102 M Barra do Superagui FCW Rosas 


























































Paraná MR Oliveira, Flávia, Marcos 
116 F Superagui MR Oliveira, Flávia 
117 M Superagui MR Oliveira, Flávia 
120 M Balneário Barrancos FCW Rosas, AS Barreto, Thamy 
121 M Cananéia FCW Rosas, AS Barreto, Rocha 
122 M Balneário Gaivotas MR Oliveira, M Miara, Neto 
124 M Superagui MR Oliveira, Flávia, João 
127 M Superagui FCW Rosas, MO Bordignon 
128 M Superagui MO Bordignon 
130 F Ilha das Peças MR Oliveira, MO Bordignon 
131 F Superagui FCW Rosas, C Santos 
132 F Rio Maciel MR Oliveira, FCW Rosas 

































































Sexo Procedência Coletor 
1012 I Ingleses  PC Simões-Lopes 
1014 M Morro das Pedras  A Ximenez, PC Simões-Lopes 
1036 I Navegantes  M Silva 
1245 I São Francisco do Sul  M Cremer 
1250 I Itaguaçú - São Francisco do Sul M Cremer 





1330 I Matadeiro  PV Castilho e M Graipel 
L. hosei  1248 M Solidão ME  Menezes, E Snoeijer 
 
O. orca 1127 F 
 
Gi - Laguna 
ME Menezes, PC Simões-Lopes, M 
E Graipel 
P. crassidens 1048 M Ingleses A Ximenez, PC Simões-Lopes 
1073 I Daniela  JC Voltolini 
1079 F 
 
Molhes Ponte C. Salles 
PC Simões-Lopes, GS Paula, ME 
Menezes 
1082 M Ponte Hercílio Luz - Estreito PC Simões-Lopes, A Cimardi 
1083 M Beira-Mar Norte M Mazzolli, S Althoff 
1108 M Ilha de Anhatomirim ME  Menezes, PAC Flores 
1130 F Governador Celso Ramos PAC Flores, ME  Graipel, LL Dias 





PAC Flores, ME Graipel, LF Rossi 




PAC Flores, ME  Menezes, ME 
Graipel 
1203 F Ilha de Anhatomirim PAC Flores, ME Graipel 
1208 F Balneário Estreito PC Simões-Lopes, PAC Flores 
1218 F Curtume - José Mendes A Zapelini, Heros Garcia 
1219 F Costeira do Pirajubaé ME  Menezes, R Schultz 
1223 M 
 
Ilha de Anhatomirim 
PAC Flores, ME  Graipel, MR dos 
Santos 
1226 M Governador Celso Ramos PAC Flores 
1233 I São Francisco do Sul  M Cremer 
1236  Sambaqui ME  Menezes, ME  Graipel 
1240 F Costeira do Pirajubaé ME  Menezes, R Schultz 




PC Simões-Lopes, ME Menezes, E 
Siqueira 
1266 M São Miguel – Biguaçú PV Castilho 
1268 F Areia de Fora – Biguaçu ME. Menezes, S Ribeiro, Joel 
1289 F Ilha de Anhatomirim PAC Flores, M Riederer 
1293 M Governador Celso Ramos M Cremer 
1296 M São Francisco do Sul R Reinicke, F Ulber 
1297 M Governador Celso Ramos L Carabelli 
1302 I Itapoá  M Cremer 
1304 I Barra do Saí - Guaratuba  M Cremer 
1307 M Daniela PC Simões-Lopes, C Loch 
1311 I Inglês - São Francisco do Sul M Cremer 
1312 M Balneário Estreito 
Polícia Ambiental (Stg. Gilberto 
Braga) 
1321 I Itaguaçú  Polícia Ambiental (Tenente Vitório) 
1329 F Praia de Barreiros - São José P Volkmer de Castilho 
1332  Beira-Mar Norte COMCAP 
1333 M Balneário Jardim Atlântico P Volkmer de Castilho e M Graipel 























1354 M Praia de Fora – Palhoça AP Costa, Freitas 
S. clymene 1292 F  Pol. Ambiental 
S. coeruleoalba  1344 F Imbituba PP Serafini 
1029 M Ingleses A Ximenez 
1033 I Galheta A Ximenez 
1050 I Perequê A Ximenez, S Althoff 
1061 M Matadeiro PC Simões-Lopes 
1097 M Gi - Laguna ME  Menezes, PAC Flores 
1107 M Laranjeiras - Bal. Camboriú ME  Menezes, S Althoff 





S. frontalis  
 
 




1251 I Grande - São Francisco do Sul M Cremer 
1286 I São Francisco do Sul  M Cremer 
1309 F Beira-Mar Norte Polícia Ambiental (Sold. Da Silva) 
1316 M Ingleses 
PV Castilho, L Wedekin, F Daura-
Jorge, C Loch 
 
S. frontalis 
1347 I Ingleses PV Castilho 
1001 I Moçambique A Ximenez, N Hoepke, E Crepaldi 
1047 I Moçambique C Blacher 
1049 I Moçambique C Blacher 
1067 M Santinho GS Paula 
1109 M 
 
Ponta das Almas - Lagoa 
PAC Flores, A Ximenez, ME 
Menezes, CR Krieger 





1256 I São Francisco do Sul  M Cremer 
1011 I Morro das Pedras A Ximenez 
1044 F Daniela A Ximenez, GS Paula 
1045 F Galheta A Ximenez 
1072 M Costeira do Pirajubaé A Ximenez, GS Paula, J Araújo  
1077 M Pântano do Sul PC Simões-Lopes 
1081 F Praia Mole PC Simões-Lopes, ME  Menezes 
1089 F Mar Grosso - Laguna 
PC Simões-Lopes, GS Paula, MC 
Both, J Araújo 
1099 F Ingleses 
PC Simões-Lopes, GS Paula, ME 
Menezes, PAC Flores 
1103 M Navegantes MC Both , JT Palazzo Jr. 
1105 M Joaquina ME Menezes, S Althoff 
1106 I Joaquina ME Menezes, PAC Flores 
1110 M Armação A Ximenez, PAC Flores 
1116 M Baía Sul ME Menezes, PAC Flores 
1123 M São José 
A Ximenez, ME Menezes, E 
Emerim 
1126 M Saco dos Limões PC Simões-Lopes, ME Menezes 
1209 F Sol - Imbituba  
ME.Menezes, ME. Graipel, W 
Santos 
1249 I Laguna  PC Simões-Lopes, ME Menezes 
1252 I Itaguaçú - São Francisco do Sul M Cremer 









Polícia Ambiental (Tenente 
Zeferino) 
1295 M Laguna  JA Santos  
1299 I Grande - São Francisco do Sul M Cremer 















































Sexo Procedência Coletor 
0015 I Tramandaí 
Moreno, Sacchi-Santos, Ott, 
Machado 
0170 I  L Hoffman 
0221 M 31o18'30"S; 50o58'W Danilewicz, Machado, Marcos 
1183 F Costa do Sol R Machado 





1194 M Praia nova 
Moreno, Danilewicz, L Oliveira, S 
Nakashima 
0435 M Cidreira Ott, Moreno, Marlova, Graciela 
0461 M 31°10 '14 "S; 50 °49 '22 "W Moreno, Danilewicz, Caon, Martins 
0463 F 39°16 '57 "S; 50 °56 ' 40 "W Moreno, Danilewicz, Caon, Martins 
0464 F 31°21 '33 "S; 51 °02 '31 "W Moreno, Danilewicz, Caon, Martins 
0465 M Barra de Tramandaí Moreno, Danilewicz, Caon, Martins 
0470 M 30°57 '25 "S;  50 °39 '51 "W Moreno, Danilewicz, Caon, Martins 




L. hosei  
0488 M 30° 37' 41,6"S; 50° 40' 04 "W Caon & Danilewicz 
0139 F Sul de Tramandaí Ott, Sacchi-Santos O. orca 
0366 M Farol da solidão Moreno, Danilewicz, Caon, Cristina 
0092 M Sul de Tramandaí Danilewicz, Susin, Ott, Machado 
0100 M Sul de Tramandaí Danilewicz, Moreno, Ott 
 
P. crassidens 






30 00' 15,4"S ; 50 07' 49,8"W 
Moreno, Ott, Caon, Danilewicz, L 
Dutra 
0047 M Sul de Tramandaí Susin;, Machado 
0370 I 30° 54' 51 "S; 50° 30' 55"W 
Oliveira, Moreno, Heinzelmann, 
Fernando  
0378 I 31o20'47"S; 51o01'27"W 
Moreno, Oliveira, Heinzelmann, 
Fernando  
0592 M Litoral norte  
Moreno, Martins, Danilewicz, 
Caon, Camila Castilho 






1084 F Barra da Lagoa do Peixe 
M Tavares, S Nakashima, C Trigo, 







Oliveira, Moreno, Danilewicz 
0599 F Tramandaí 
Danilewicz, Moreno, Heinzelmann, 
M  Mósena 
0605 I  
Danilewicz, Moreno, Heinzelmann, 
M Mósena 
0823 F 31 01´46,3" S; 50 42´52,1" W 







1174 M Bacopari 



























Espécie Nº Coleção Sexo Procedência Coletor 
158  3km molhe leste LMM-FURG 
1619 M 98,1 km norte da Iemanjá SJN LMM-FURG 
1627 M 29 km sul de Torres LMM-FURG 
2179  47,8 km norte molhe leste LMM-FURG 
26893* M 78 km sul da Iemanjá LMM-FURG 





116812* M 59 km molhe leste LMM-FURG 
56 I  LMM-FURG 
94 F  LMM-FURG 
134 F Molhe leste LMM-FURG 
135 M Molhe oeste LMM-FURG 
144 F 3 km do molhe leste LMM-FURG 
145 I 52 km ao sul do molhe oeste LMM-FURG 
149 M 6 km ao sul do molhe oeste LMM-FURG 
156 M 20 km ao sul do molhe oeste LMM-FURG 
802 M SJN molhe leste LMM-FURG 
925 M Praia interna molhe leste LMM-FURG 
1045 M 11,9 km norte SJN LMM-FURG 
1604 I 46 km sul do Cassino LMM-FURG 
1908 F 195km sul do cassino LMM-FURG 
2047 I 6,4 km norte molhe leste LMM-FURG 
2316 I Molhe leste LMM-FURG 
2397 I 29,6 km norte SJN LMM-FURG 
6249* I (S 31°17"025') (W 50°56"783') LMM-FURG 
6252* M (S 31°18"126') (W 50°58"099') LMM-FURG 
6277* M (S 32°32"55') (W 52°23"59') LMM-FURG 
6279* F   LMM-FURG 
26729* I (S 32°26"948') (W 52°21"219') LMM-FURG 
26745* M   LMM-FURG 
6784* M (S 31°36"234') (W 51°18"133') LMM-FURG 
26785* I (S 31°46"504') (W 51°33"827') LMM-FURG 
26821* F (S 31°06"049') (W 52°02"205') LMM-FURG 
26822* M (S32°04"352') (W52°00"594') LMM-FURG 
26854* F   LMM-FURG 
26864* F   LMM-FURG 
26875* F (S 32°00"244') (W 51°56"416') LMM-FURG 
26878* M (S 32°07"349') (W 52°03"521') LMM-FURG 
26879* F (S 32°32"55') (W 52°23"59') LMM-FURG 
26890* I   LMM-FURG 
26891* I   LMM-FURG 
49184* F (S31°54"217') (W51°48"404') LMM-FURG 

































* Espécimes com número de catalogação provisório.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
